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KENACÇÀO K OFPICIMASI 
RUA DE S. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE, 8 2 9 

S l x p e d l o n t e 
TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 

• E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL. 
CAIXA F, AO RFf?ECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. INTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
• E DEVERA ENTENDER SOBRE Aí 
NÚNCIOS ASSIGN ATURAS ETC 

TODOS 0 6 PAGAMENTOS DEVE 

5AO SER FEITOS MEDIANTE RECI 
O PASSADO PELO. MESMO, EM 

COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES P M T A E S J N 
CLUIR O NOME DO ADtyT 
COR DA FOLHA. 

MINISTRA-

A v i a « • • p a o l a e s 

Dlí. F. NASCIMENTO PEl iE lRA-Cl in i 
a medica, com especialidade : febre* < 
lubci "uloae. Residência, a luneda dos Ham-
bús, 14. Consultorio, rua do 8. Bento, 
45. Consultas: de 1 ns 8 horas . 

COBRADOK-Uni com muita pratica 
se offerece paru qualquer cobrança na 
capital; acccita procuração para admi-
nistração do prédios e cobrar os alugueis, 
incumbe-se também de compra o Vendas 
ao terrenos o prédios. Dão-se todas as ga-
rant ia , aos pretendentes—Cartas a V. 
T . S. B .—Ri ia .'lousenhor Andrade, 
n. 7ti (Brae). 

8 . CARLOS PO 1 JMIAL—ADVOGADO 
—Pr . Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Aeceitft também causas nas comarcas vi-
ílnlias servidas por estrada do ferro . 

DR. ADRIANO DE BARROS, CI.INICA 
MEDICA—Consultorio : rua do Commcrcio, 
e, da 1 ás II. Kcsidcncia : rua Ypiranga, 
88. Telephone. 922. 

ADVOGADOS-Dr». José Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto Cosar e Ar-
duino Bolivar. Escriptorio: rua da S . 
Bento, n. 47. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—•Partos, moléstias de senhoras o cirur-
gia gero). Com longa pratica nas princi-
f a e s clinicas de Vienna e Par is . Consul-
tas : rua de 6 . Bento, 45, das 2 ás 4 . 
Kesldcncla: rua Sete do Abril, 45. Tele-
plione, 200. 

DENTISTA.—O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissflo, por preços muitíssimo razíuveis. 
Aeccita pagamento em prestaçSes, pre-
t lamente contrariadas.—Gabinete c re-
«idciicia. rua Direita, n. 20- B. 

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica cm geral . o especialidade 
de crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Telephonen. 904. Consnitorlo, 
ma Direita, lt>, sobrado, do 1 ás 3 horns. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Par i s . Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis e 
moléstias da pelle. Consultório: ma de 
S. Bento, 45, do 1 ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Vcridiana, 57. Telepho 
ne, 200. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcsiden 
tia, nia da Liberdade. 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Tolcrto-
Aceeita causas cm 1* o 2* instancias < 
CO interior do Estado. Escriptorio, rua 
<lo 8 . Bento, 12, sobrado. Keaidcnoia. roa 
fialvito Bueno. 33, 

DR. MÀTIIIAS VALLÀDA O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticas, do corarão o pulmão. 
Residencia, rua da Consolação. n. 2, te-
leplione, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dico-clrurgica * especialmente moléstias 
l a s orgams genito-nrintrios, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ái 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 50 Telepiiono n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
«DVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital o no Interior, em primeira o se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Bcn-
To. n. 12. Reaid.—rua deB. João.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 87, telephone, n. 024. Residencia: 
rna B. Joilo, n. 59. 

J . BITTENCOURT-DENTISTA-Exe-
cuta todo o qnalqucr trabalho concernen-
t e i sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n . 20, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Theraza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marccha 
Teodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio o 
i g nein, rua de 8 . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

A PBESIDENCIA 

1 Q 0 0 . 1 B 0 2 

OITEKBA E HAI1IN1IA 
A -upprcssão dos arsenaes o a despe-

dida dos operários foi um espectáculo 
'tristíssimo. O governador do Pará offe" 
receu trabalho a alguns dos despedidos, 
e a disporsüo daquelles homens, muitos 
dos quaes contavam dezenas de annos de 
•erviços, abalou o sentimento publico. 

O Apostolado Positivista, cuja dedica-
d o á Republica não pôde ser posta em 
ijravida, tanto mais quanto os positivis-
tas têm grande responsabilidade na pro-
clamação do novo regimen, publicou, en-
48o, pela imprensa, uma dec la rado fun-
damentada desapprovando categorica-

mente aquella medida do goveruo. E 
coiro os fundamentos, consignava o con-
trasto ontro as despesas do moro luxo, 
conservadas nos ornamentos, e a politica 
do rigorosa ocouoniia apregAada pelo 
governa. 

Easas publicações causaram impres-
sfio. 

O Commcrcio de SSo Paulo occupou 
so do assumpto o, a proposito do mes-
mo, recebeu o publicou louga car ta do 
ar . Miguel Lemo», cheio da Egreja Po-
sitivista. 

O certo < que, ao mesmo tempo 
o nos niosmos dias em que, sob 
pretexto do economias, eram despe-
didos oa operários dos arsenaes, es na-
vioa do guerra eram obrigados a dispen-
der sommas quantiosas em salvas ao 
presidente da Republica, cujo pavilhão, 
Içado orgulhosamente no hiato Silva Jar. 
dim, passciuva quasi diariaiucute pela ba-
ilia. em viagens de Maul e para Maná. 

Mais tarde, a politicagem interveiu do 
novo na pasta da Guerra, para provocar 
os medidas tomadas contra o general Ro-
berto Ferreira e o general Barbosa. 

Como tratamos conjuntamente dos ne-
goelos do exercito o armada nesta par te 
do capitulo, não deixamos de referir-nos 
a alguns factos passados no primeiro an-
no da presidência Campos Salles o que 
bastante impressão causaram á marinha 
de guerra e ao publico. Quando se fa-
ziam os preparativos para a recepção do 
general Roca, o chefe do estado-maior-
gcneral da armada baixou uma ordem 
requisitando do coinmaudante-geral do 
corpo de marinheiros nacionacs BO lio 
mens fortes, brancos ou caboclos, para 
tripularem o galeío Dom Joilo VI. 

A proposito disso, ocoorro-nos quo a 
golcota real, um mimo d'nrle, lembrança 
do primeiro rei do Brasil, foi profanada 
pelos iconoclastas da Republica, apavora-
dos deante de todas as imagens ou syrn-
bolos monarcliicos. Destruíram o escudo 
d'armas, onde figuravnraos dragões da 
Casa do Bragança. E, como notou c 
eminente Ouro Preto, na Década, não 
appareceram os bellos capacetes de 
do prata, que completava» o antigo e 
brilhante uniforme cios tripulantes da fei- j 
ticcira g a l e o t a . . . 

A opinião publica sublinhou, então, 
ridiculo do preconceito de côr, inhubil 
mento manifestado pelo governo quando 
excluiu da maruja destinada a se 
pelos hospedes argentinos os typic 
rinlieiros negros, valorosos e ro 
além de magníficos exemplares d, 
cie humana. 

Ma», não ficou nisso a inhubiiid 
governa. 

Era ministro da Marinha o contra-al 
mirante Baltbazar da Silveira. Coi,ta-se 
que, chegando ao Cattcto, pouco antes da 
entrada da esquadrilha argentina que 
conduzia o general Roca, perguntou 
sr . Campos Salles no velho mariuheiro 
se havia providenciado sobre o desem-
barque da bagagem. A resposta foi ne 
gativn. Replicou o s r . Campos Salles 

—Porque ? 
—Porque sou ministro da Marinha c 

não ministro da b a g a g e m . . . 

Quem levantou a ponta do vc!o deste 
incidente, que não havia saliido do cir-
culo dos Íntimos c da maledicência das 
tesouras, foi uma vária do Jornal do 
Commcrcio, de 20 de agosto de 1899. 
Occupava-se do caso de ter o contra-al' 
mirante ministro da Marinha guardad a 

para si uma espada aurilavrada, presente 
do general Roca o que se pretendia fosse 
destinada ao Club Naval. 

Balthazar da Silveira esperou apenas 
sabida do general Roca o da esqua-

drilha argentina para dar a sua demis-
são de ministro da Marinha. 

Disse então o JornaI do Commcrcio : 
•Já hoje o s r . almirante não ti minis-

tro da Marinha e não seria explicável 
quo'conservasse tão preciosa lembrança 
do s r . general Roca exactamente quem 
se despoja da sua positjilo officiai por 
excesso de susceptibilidade em matéria 
de at tenções a s. exc. e a seus dignos 
companheiros. • 

Da parto snblinliada transparece, não 
só o incidente com o presidenta da Re-
publica, como outro succedido entre um 
officiai da armada e um deputado fede-
ral, a bordo do cruzador Benjamin Con-
stant, durante as festas em honra aos 
argentinos. 

(Continua) 

Z O 

S. PAULO 
O mercado conservou-se pnralysado 

ainda todo o dia de liontoin, n to haven-
do alteração nenhuma nas taxas. 

Da abertura até o fechamento, oa ban-
co« sempre sacavam a 11 31132, havendo 
letras repassadas a 12 d . , o os banco* 
comprando a 12 3(04. 

Em Santos, havia letras de café offe-
recidas a 12 1|32. 

O mercado fechou estável. 
O movimento do dia foi nullo, 

Eis a tabella offlcial affixada honteni 
pela Camara Syndlcal dos Corretores : 

BO DIAS 1 VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 

11 31|32 
797 
984 

11 27|32 
8.15 
904 
80S 
377 

4174 
20-4050 Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 15(16 a 12. 
Contra a caixa matriz, 11 15(10 a 12. 

Em egual data do anuo passado: 
90 DIAS A' VISTA 

Hora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

9 .50 AM 
10.15 • 

0 2 .50 PM 
4.05 . 

12 d. 
11 31(32 
12 81(32 
l t -1LÍ32 

12 1(10 
12 1 (82 
12 3(61 
12 3|«l 

Firme 
Kaiavcl 
Firmo 
Firmo 

Diz o Jornal do Commercio, de Por 
to Alegre, cm data de 11 do corrente: 

• Sabemos que poderosa empresa in-
dustrial de S. Panlo vai fazer a acqui-
slção do uma fabrica de gelo nesta ca-
pital . 

Proprietária da fabrica, esta funcclo-
nará do maneira a produzir geio em 
quantidade bastante para supprir as ne-
cessidades que consequentemente augmen-
tarfio com o estabelecimento de uma 
nova empresa industrial.» 

Londres 11 29l32 11 25i32 
Paris 801 810 
Hamburgo 989 1000 
Italia 790 
Portueal 341 
Nova-York 419S 
Soberanos 20$800 

Extremos: 
Contra banqueiros : 11 7|8, 11 lóilO 
Contra a caixa matriz, 11 7:8, 11 15il6 

S. Paulo, 22 (ás 10 horas), 
Bancario—11 31i32 
Bancos comprando—12 3[01 

Mercado, calmo. 

S. Paulo, 22 (á 1 hora). 
Bancario—11 31(32 
Bancos compraiulo—12 3(01 

Mercado, estável. 

SANTOS 
(Communicações da Traça do Commer-

cio). 
SANTOS, 22 

(1LJ.2'J m.) 
Bancario 11 3! |32 
Particular 12 

3 F t X G > 
(Commerciul Tclegrum Bureaitx) 

I U o , 

Bancario 
Letras 
Compradores . . . . 
Mercado, calmo. 

Bancário 
Letras 
Compradores 
Mercado, indeciso. 

L o n d r e s , 2 2 

RIO, 22 
io n. 

12 
12 1|32 
12 Ij l l i 

RIO, 22 
1 h. 
11 31(32 
12 1|C1 
12 ll32 

LO DIA I m u r a n 
Taxa 

de descontos 
Banco dc Ingla-

terra 4 «fo 4 0/o 
Banco da França. 3 »;« 3'lo 
Banco da AUcina-

nha 4 'lo 4 ».'0 
Marcado do Lon-

dres, 3 inczes. 35(8 3»1,"/o 3 9(lß5;« % 
Mercado do Pa-

3 9(lß5;« % 

ris, 3 mezes . . 3 "io 3 "lo 
Mercado do Ber-

lim, 3 niczes.. 3 '/. 'lo 3 •/. 'lo 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25.14 25.14 
> Brnxellas . 25.18 '/, 25.18'/a 
. Nova-York 4 .87 4.ÍS7'.« 
» Gcuova . . 25.17 25,17 
» Lisbôa . . . 42 13(10 42 •/. 

Chegues 
42 13(10 

Paris sobre Italia 90 '/» 99 ' / . 
Paris sobro Hes-

pauha. 870.00 370.00 
Paris sobro Ber-

lim 122 7(8 122 7(9 
TÍTULOS 

122 7(9 

BRASILEIROS 
A/'olices 

Ouro 18704 V. °/o 
A/'olices 

Ouro 18704 V. °/o 78 
18894 °/o 0 74 
1895 5 "/» 8« 'It 
Funding 5 % o* 99 »/. 

5 «/» Oeste do Mi- a 
nas to 84 ' / . 

Premio de ouro 
Buenos-Aires 127.40 127.50 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires 48 «/. 48 11(10 

M A T ) I A T VINHO FINO DO 
J i n . l l l i V l i PORTO. A venda 
em todas as casas de primeira ordem. 

Motas 
Achou guarida na sessão livre do 

gam official do governo de 8. Taulo 
torpe mofina contra o director de»! 
lha. A accniaoio caluniniosa e vilii 
do roofineiro só pôde ter uma de 
reapoatan: o absoluto desprezo ou a ? » r 
gasta repreRHiva. 

Man nó» julgamos que devianioi res-
ponder ao bota por este motivo uni' o : 

cremou ser esta a primeira vet que se 
registra na imprensa desta terra uina 
aggreasão covarde, directa e prssôal, a» 
d r . Affonso Arinos. Vamos, poiy, exibir 
a exhibição do autographo e daremos- o 
devido troco. 

A Folha do Norte, de Belém do Ta-
r&, publica, em C do corrente, a segiio-
te noticia : 

«No vapor Jerôme, entrado da Euro-
pa a 2 do corrente, chegaram os repre-
sentantes do syndicato arreodatario do 
Acre, que süo os sru.: 

Arthur William Lee, americano, procu-
rador; Peet, inglcz, sub procurador; dr. 
David Eder, inglcz, medico; Ilenry II. 
Horne, inglez, chefe de contabilidade; L. 
A. Fontaiue, argentino, director technko, 
e Floriano Zambrano, ex-sccretaiio d« 
commiss&o boliviana que explorou a nas-
cente do Javary e actualmente corar! 
geral da Bolívia r.o Pará e Amazonas. 

O pcs.sôal subalterno s<5 virá, ao que 
nos consta, em princípios de fevereiro flo 
anno proximo, por occasiào da enchente 
do rio, trazendo o material para a con-
s t r u ç ã o da Alfandega de Porto Alostjo 
e outras obras projectadas.» 

Noticia um telegrainina do Tará p.i.-a 
o Paia: 

«Os representantes do syndicato *ío 
Acre seguem para Manaus, ondo tomarfio 
vapor pura conduzil-os a Porto Aloná').» 

*** 

A' commissâo dc banhareis em letfras 
incumbida da solennidado comiuemorati-
va de 2 do dezembro, foi feita, entre 
outras, a seguinte communicaçKo: 

«S. C. Santa Thercsa, 14 "de novem-
bro dc 1902.—Illnio. exmo. sr . senalor 
do Império, conselheiro Manoel Franch 
eo Correia.—Tenho a honra de paF-ar 
ás müos dc v. exc. a quantia de 4<>£, 
exígua contribuirão rom que cu e ineii 
filho .Joaquim Henrique Mafra de I Ut 
cordialmente nos a.ssoi iamos á festa com-
mcinorativa da fundag&o do Imperial Col-
legio de D. Pedro II, hoje djuominftdo 
Gymnasio Nacional. 

Pertenço á turma dos barbareis que.se 
formaram em lettras em 1867, c meu fi-
lho bacharelou se cm scieucias e lettras 
com a turma que concluiu o curso em 
1891), e recebeu o gráo era 1900. 

E, se licita mo fosse a expressão de 
um desejo pcs.-jôa', eu a v. t-xc. p<j'"r..t 
que, com sua grande influencia, cor/lrf*? 
buissd para nilo ficar olvidado, nessa 
festa, o maguaniruo Imperador, que, du-
rante tantos ânuos, dispensou ao colle-
gio a mais esclarecida e efficaz protec-
ção. 

Dar de novo ao estabelecimento a 
sua antiga e gloriosa denominarão sc rh 
um acto de justiça histórica digno «.'oa 
applausos do todos os espiritos genero-
sos e sobranceiros a mesquinharias poli-
ticai). 

Para isto muito espero de v. exc. , de 
quem seu sincero admirador c inútil 
criado. — Carlos de I.ait.» 

De Buenos-Aires tclcgraphain para o 
Jomnl do Commercio : 

A'fl 5 horas c 10 minutos da tarde, 
foi hoje tolcgraphado de Londreç quo o 
Tribunal Arbitral 

W, 

aasignou 1 res excni[.Ia-
re..so!vo a quea ~ 

S e g u i u n p e r c o r r e r a I I -
n l i a l * a u l Í K t a , a s e r v i ç o « l e s -
t a f o l l m , o n o s s o v i a j a n -
t e M r . l í a s i i ò H a l t i s l a . 

DM ROMANCISTA DO IGNOTO 
H . G. WELLS 

Com este titulo, o sr . Sodini publica 
Ha revista Natura ed Arte um bem fei-
to estudo sobre a personalidade iittera-
r la de um dos primeiros escriptores in-
flezes da nova geração—H. 6 . Wells. 

Nestes últimos annos, de 1895 até hoje, 
fienhum romancista teve, em par t e algu-
n a , maior successo de notoriedade e ven-
da do <jue Wells e nenhuma producção 
romantiea obteve acolhimento mais una-
pmemente festivo do que o que têm ob-
tido as obras de Wells, não só perante o 

Rblico dos leitores, como perante a cri-
a Iitteraria. 
A Maehina do Tempo (The Time Ma-

8ine)—18%—e a Guerra dos Mando» 
he War of the Worlds)—!898-consti-
iram om dos maiores successor de ii-

Jjaria destes uitimos annos e o seu ao-
litor deve a estes dous romances a maior 
parte da avultada fortuna de 
presentemente. 
• j L ® a t r é a W e , I á d a U s«5mento de 
1890, Mao em que Frank Harris accei-

fêviém trib*lho ,eu ptT* ft fortHighte^ 
D m i i desse trabalho, eüe publicou 

f t n o i outro« no National Observer, na 
Mt» Riviem, no Pall Mall Budget; e, 
com a edade ia 29 annos, já havia eoa-
qnistado a maior notoriedade; com 32 
ftanee, a aureola da celebridade illomina-
J^a»e o nome, além doe eomioa da pa-

«o oatro lado U Oceano, 

rei do laudo que resolve a questão de 
fronteiras entre o Chila e a Uepubüca 
Argentina, Rendo enviada unia das vias 
para o Archivo do Ministério das Rfla-
íj'3es Exteriores, a outra á Legaoilo ar-
gentina e a terceira á Le.a-.ào chilena. 

Sua Majestade o rei Edpardo VII as-
flignou as conclusões do Tribunal, que 
hoje serflo transmittidas p« las Legações 
aos seus respectivos governos. 

Consta-me que a linha dividiria entro 
Chilo o a Republica Argentina correrá 

por dentro «la Cordilheira, a* ompanhando 
o massiço principal, do uccórdo cou a 
theoria argentina. 

A enseada de Ultima Speranza 6 con-
siderada chilena, e argentinas aa zonas do 
lago Lacar, do Cerro Palique e do vai-
lo Dezeseia dc Outubro. 

Sabe-se que nos princípios de dezem-
bro embarcarão para a Europa o com-
roissaiio britaunico coronel Sir Thomas 
Holdieli, os demais membros da commis-
sâo demarcadora e o perito argentino i t . 
Moreno. 

*% 
Com o forte temporal que ante-hontnm 

se desencadeou sobro a cidade, uma faís-
ca electrica cahiu no prédio, 41, da rua 
Barào de Itapetininga, damnificaudo o te-
lhado o parte do soalho. 

Os moradores nada sofíreram, além do 
susto. 

* * * 
Ein conseqtiencia de um descarrilamen-

to nau proximidades da estacão de T.tu-
baté, o nocturno do Rio chegou hont^nt 
ao Norte com tres horas de atra/.o. 

E' o segundo esta s emana . . . 
Relativamente á noticia que demos r.n-

te-lioutem sobre a mesma Estrada Cen-
tral, escreve a U a zeta de Notitias. do 
Rio: 

«Em consequência das chuvas que t / m 
reinado nestes últimos dias no ramal de 
8 . Paulo, acomp.-nhadas de intensa tro-
voada, tem havido irregularidades i.as 

linhas telflgraphicas, occasionando circu-
larem, sem a competente licença telcgra 
pbica, alguns trens d*» carga. 

Houtein, á noite, dnvido ao temporal, 
psrt iu da estação Puá, com uma hora 
25 minutos de atraso, o trem de carga 
FCP 2&, chegando ú estação de Itaquera 
com duas horas. 

Sahindo daquella estação o trem com 
mais esse atraso ainda, ao chegar ao ki 
lometro 480, abalroou o trem CP 39, 
que estava recuando nnquello momento, 
sem fazer, entretanto, como é do regu-
lamento, os signaes necessários. 

Desse abalroamento resultou o descar-
rilamento do carro 2G (J, ficando cotn 
os engates partidos, e do 80 ft c 5 T 
do trem CP 25. 

D pois dc algum tempo, partiu o trem 
CP 39 com o atraso de 5 horas e 5tí 
minutos, atraso com que chegou ú esta 
çdko do Norte. 

O director da cr.!rala maudou suspen-
der o chefe daquelle trem e abrir inqué-
rito a respeito.» 

Consta ao Correio da Manhã qne o 
sr . dr. Reabra, ministro da .Iunti;a, ex-
pediu honf-m ordem ao dr . Pelluo (Juc-
dos, para • visitar em Piracicaba o d r . 
Prudente de Moraes, e que virá era pes-
ada, dentro de poucos dias, cumprir esse 
dever de cortezia para cora o seu gran-
de amigo. 

* * * 

Em nm dos prime'ros vapores a par-
tir de Lisbfia, embarcará com destino ao 
Rio o sr . Doinicio da Gama, cuja no-
mearão para secretario do sr. barão do 
Rio Branco está definitivamente assen-
tada. 

* * * 

Publicaremos amanhã a conferencia 
io o rovmo. s r . • frei Bernardino de 
avalie, superior dos Capuchinhos, profe-

riu perante a Sociedade de Ethnographia 
e Civilisação dos índios, narrando a sua 
ultima excursão de catecheso pelo inte-
rior do E.itado. 

Dc Buenos-Aires. telegrapham para o 
Jornal do Commercio: 

«Ao jantar de despedida offerecido ho-
je em La Platu a Aluizio A/.evcdo, assis-
tiu o escól da intellectualidade daquella 
cidade. 

Ao champafine, foi brindada a confra-
ternidade entre os jornaes argentinos c 
brasileiros. 

Os jornaes do La Plata, bem como os 
«Io Buenos-Aires, referindo-se ú partida 
de Aluizio Azevedo, endereçam-lhe calo-

sas expressões dc amizade c de admi-
ração. 

O sr . Aluizio Azevedo segue para o 
> de Janeiro a bordo do vapor ter-

dilUrc.» 
* * * 

A Delegacia Fiscal nr.«te Estado foi 
;:u .torisada pelo sr . ministro da Fazen-
da a providenciar no sentido de serem 
despachados, livres do quacsqner direitos 
aduaneiros, um farda de papel e duas 
• ÜÍXHS contendo instrumentos e productos 
chimicos importados do 1 lavre pelo go-
verno dest? Estado com destino ao labo-
ratório de Physica e Chimica do Oyrnua-
sio de Campinas. 

* * * 
Anr.UT.iam do Montevideo : 
«ConLinuaiii a vir da fronteira boatos 

alarmantes sobro a lucta cm queail i es-
talo empenhados federalistas o ca;,ti.his-
tas.» 

A Repartição de Aguas e Exírottos vai 
informar o offii-io «la Camara Municipal 
«Ic Santa Rita do Passa Quatro pedin-io 
o fornecimento «le mil mnniiiir.s de barr-i, 
do seis pollegadas, 

OloKiaias hybr idas 
Na casa n . 04 da rua de São Bento 

Au /'alais Itotjal, acham-se em exposição 
40 especiinens variados de delicadas «glo-
xinias», muito desenvolvida» e floridas, de 
pétalas avelluda das e coloridas. 

È\sa collecçfio pertence ao d r . Eduardo 
Prates c as plantas, acondicionadas em 
vasos especiaes, foram creadas cuidado-
samente pelo jardineiro Alfonso Pelosa. 

Na família das «geraniaceas», não se 
pódem exigir melhores exemplares. 

Os amantes da floricultura devem ir 
apreciar as lindas «gloxiuias» de que 
ora dauios noticia. 

Hoje, ao encerrar-se r.a egreja de S. 
Francisco o triduo em louvor a Santa 
Isabel, Rainha do Hungria, haverá com-
munhão geral ás 7 horas da manha, mis-
sa cantada coiu pratica ás 8 horas, < 
<i I|2 da tarde, sermão do rcvmo. arcc 
diago dr . Francisco de Paula Rodrigues 
e bençam do SS. Sacramento. 

Dizem noticias de Vienna que os bole 
tins offieiacs, todos os dias publicados, 
não permittem duvidar de que os medi 
cos do Imperador Francisco José têm 
grande djffieuldade em dissimular o ca-
racter grave do seu mal, a despeito do 
tom tranquillo dus declarações que sub-
screvem . 

«Die Z<-it», baseando-se cm informações 
que pretende ter colhido cm círculos of 
ficiacs, assevera que Sua Majestade o 
Imperador, por ordem medica, não sai do 
leito ha muitos dias. Sua Majestade, diz 
»Dm Zeit», soffre de um catarrho intes 
tinal e os médicos não lhe consentem oc 
eupar-se senão das questões do maior ur 
gencia. 

Noticiar, transmittidas a Nova-York de 
Guatemala indicam que a ultima erupção 
foi a niais grave das que alli se deram 

O governo coufcssT'que num raio de 32 
•kilomètres em volta ao vulcão as planta 
ções de café estão cobertas de uma ca-
mada de lama de espessura não inferior 
a um metro e trinta centímetros. 

A producçfo está destruída, devido ás 
emanaçõ-s siiifurosas do solo. que tam 

ii são cansa de uma grande mortanda-
de do gado. 

As autor idades recusam-se a declarar 
o num'ro ey.a«ío dos mortos, m:;s s. 
se que o tolai se eleva a muitos 
lli ar cs. 

A população está emigrando de todos 
os 'li>ti ict »s ameaçados para fixar-se 
(jinteinala, ondo reina uma cnonne 

Mn 
As 

dias 
torrenciaes chuvas 
onorreram para a 

abasteci m eu lo dc fl' 
pnra 

rua d. 

Foram con • >! 
ao 1" tabclliào 
comarca de S. 
Sousa. 

s :J>0 Oi; 
notas 

Ci'i 

s ti- licença 
e annexes da 
Luiz Nery de 

Desistindo do 
goso se acha v.:, 
do cargo dc juiz 
de Brutas o ba :!: 
t ro. 

esto da licença em cujo 
reassumiu o exercício 
dc í»ir iio da co;;:arca 

•'iarui Jos«; Pedro «..'c C'c.s-

0 sr . Joy-
res cm V'.l'.a 

rireiles c outros morado-
M.liana p.viiram ao go-

verno que não approve u alteração «lo 
horário íju- j.r *.<:.!•: f i z - r a T.itjl:t and 
Power na liníia do Santo Amaro. 

O govcrr.o ordenou quo a In«pect«>ria 
de Estradas d;.- Ferro tp io r .u r . t i - ; a esse 
respeito. 

Foi designado o «lia 20 do corrente 
para se verificar na secretaria «lo Tribu-
nal de Justiça o examo d j sr . Herculano 
de Brito Mugnoni, que pretendo habili-
tar-se paro exercer a profissão de soli-
citador, na capital. 

* "m 
O sr. secretario «lo Interior agrade "i 

ao sr. secri l írio do Interior o Exterinr 
do Rio-Gr.in lo do Sul, em nome do sr. 
presidente do Estado, a remessa dc dous 
exemplares da mensagem dirigida á As-
sembíéa dos representantes daquelle Es-
tado pelo seu presidente. 

* 
* * 

O cr. secretario do Interior transmit-
tiu á Camara Municipal do Campinas as 
informações prestadas pela commissâo 
sanitaria desta cidade, relativa á recla-
mação do diverso* municípios contra me-
di,las ordenadas pela mesma commissâo. 

A Camara Municipal de Dotn Córregos 
pediu ao governo que n verba de 
consignada no orçamento deste anuo para 
auxilio a um lazareto naqnella cidade, 
seja transferida para a construcção de 
uma Santa Casa de Misericórdia naquulla 
mesma localidade. 

" V Í 2 i l i o - Ã - ^ c í a T i õ . x i - o 
Praça de S. Paulo, 7 

destes últimos 
enchente do 

Tamandiiatehy o seu consequente 
trai:sbordam"i;to, alagando ainda mais 
var;.ea do Carmo, em grande cxteiinio, 
ii.undamlo varias ruas tio Bi az, cmno as 

l a, Cruz Preta, Santa Rosa « 
»: treel.o do Parv . 
habitaç«"tes próximas á várzea fo-

:oüipletame.nte invadidas pek.s aguas 
produzindo estragos c matando as cria-
ções dos moradores. 

A ponte da l.iijht and Poirrr proxi 
ma ao novo gazometro ficou quasi submer 

, dcMiuoronando-sc part«- do barranco. 
f 'e duas horas da tarde em deante. 

riiiiito embora cessasse a chuva torrencial 
qm; cahiu desd^ manhã cedo, a enchen-
te começava a produzir novos estragos, 
sendo invadida uinda pelas aguas parte 
las ruas da Figueira, Carneiro Leão, 
Bento Pires, Lui/. Gama, Glycurio, Jose 
Bento, Azambuja, Carlos Gurcia, Pescu-
dor r s a f>. Aima Nery. 

As agiMS começavam a subir approxi-
m«i-lan:ente um palmo por hora. 

A's 10 horas da noi'o, as casas mais 
próximas da varzea e situadas nas ruas 
a que acima alludimo3 foram invadidas 
pelas agues. 

Os moradores toma ios de pari- o dernin 
nc.s*:e momento inicio á mudança «los 
seus trastes. 

Era d«; ver a azafama com que iam e 
vinham homens, m u g i r e s e « l i.-.nças, cal-
ças e saias arregaçadas, conduzindo ma-
las, bahús, gall,'nhãs, cabras, emfim tudo 
o que era mais .susceptível dc soffrer com 
a invasão. 

Uns enveredavr,m para as casas próxi-
mas de seus parentes o amigos, e outros 
liniitavr.m-se siiaplesm<.nte a collocar os 
seus trastes a distancia «las aguas, com-
pletamente d' -.norteados, cònjecturando no 
rumo a seguir. 

A' CÍ-U nora, chegou nr> local o dr. Pi-
nheiro e Prado, "»" delegado, que com 
admirável dedicação tratou do .salvam'ri-
to das pess«'as qu< . d. spreveuidas, foram 
apanhadas de surpresa dentro de suas 
habitações. 

A' meia-noite, so tanto, o logar denomi-
nado Chacara Ovo/io, onde existem doze 
pequenos prédios, alguu.j «lo proj>ricdade 
do sr. Antonio Alvares Penteado, ÍL ii 
inteirameuto inundado. 

Era tal a impetuosidade da correnteza 
que minutos depois todas a-í aguas subi-
ram cérca de tres pilmo.s nas peque-
ninas habitações. 

Os moradores, attonito"., tentaram aban-
donar as casas mas viram-se na impos-
sibilidade de Uvar a effeito o intento, 
tal a quantidade de agua que os ro-
deava. 

Nas proximidades da segunda ponte 
la rua da Muóca, as aguas, que corriam 
com a impetuosidade c. 'kmladade 10 l:i-
lometros por hora, batia d encontro a 
uma grande barreira, produzindo um for-
te rumor, que dava a idéa dc um ocea-
no proc.!lo;-o. 

Sendo avisada a policia do Braz. par-
tiu para a Chácara Osorio o capitão 
Cyríno Junior, 'J." subdelegado da ò . c 

circumscripçào. 
Ao mesmo tempo, como resultado dc 

immediatas providencias desta au to r ida -
de, seguiu para aquelle ponto um cami-
nhão «To corpo dc bombeiros conduzindo 
uma turma de soldados» da poliria e U,M 
dos reporters do Commcrcio de São 
Paulo. 

A' chegada da auctoridade, corria, en-

tre o grande numero de pessôas agglo-
meradas no aterrado da Moóca, a versão 
de tiue numa das casas da chacara in-
nundada havia um pobre velho enfermo 
abandonado num leito. 

O capitão Cyrino, deeealçando as bo-
tas, dirigiu-se para a referida rasa, acom-
panhado de uma turma de bombeiros com 
archote». 

Logo depois, chegavam no «terrado, 
conduzidas por bombeiros, as seguintes 
victirnas da enchente : 

Ar. onio Paraguay, Alípio Barbosa e 
Maria Cindida Moreira, residentes na 
casa n. 3. João de Sousa e Paulo da 
Rocha, praças da guarda cívica, este n. 
421, e aquelle n. 483, o primeiro habi-
tante da casa n. 7 e o segundo da n. 
í). Manoel Braga e sua família, habitan-
te da casa n. 5. Boaventura dos Suntos, 
empregado do Correio Geral, habitante 
da casa n. 25. João Lemo, soldado da 
4* comnanhia do 4° batalhão, residente 
ro n. 15. Maria Augusta, cozinheira, 
residente no n. U. Alfredo de Carvalho, 
negociante no Mercado, que residia apenas 
ha 3 dias no n. 23. Rachel Dias da 
Assumpção, residente no n. 21. 

A agua começava a dar pelos joelhos 
das pessoas que corriam para o aterra-
do. Não losse a iuz dos archotcs dos 
bombeiros o o salvamento tornar-se-ia im-
possível, deante da escuridade da noite. 

Decorridos alguns momentos, foi trans-
portado no seu proprio leito o preto 
Candido Barbosa, com 72 annos, e que 
ha cérca de 25 annos trabalha como car-
teiro. 

Conduziram-n'o para a «asa n . 24 da 
rua da Moóca, onde reside o seu com-
panheiro Camillo Cesar. 

O preto Candido Barbosa fõra acotn-
mettldo ha dias de uma bronchite que o 
prostrou e estava recolhido ao seu apo-
sento, sera os cuidados de quera quer 
que fosse. 

Foi ainda conduzida para o aterrado 
a enferma Isabel do tal . 

As famílias do guarda livico João de 
Sousa e a de Manoel Braga foram aco-
lhidas à redacção do jornal portuguez 
Patria, situada á rua Bento Pires, es-
quina da rua Wandenkolk. 

A s 12 l j2 horas, quando o noss> re-
porter se retirou da varzea da Moóca, a 
enchente tinha assumido maiores propor-
ções . 

Au duas auctoridades, dr . Pinheiro 
e Prado ft capitão Cvrino, trabalhavam 
aiuda activamente, sendo dignos de todos 
os encomios oa seus dedicados serviços. 

Se ate hoje pela manhã não tiverem 
baixado as aguas, as au-toridades poli-
eiaes farão remover os moveis dos mo-
radores da Chacm a Osorio cin cami-
nhões do corpo do bombeiros. 

O adeantado da hora nos impossibilita 
do dar mais pormenores «obre a inunda-
ção. 

Devido ao extravasamento das aguas 
do rio Tic te, as casas mais próximas da 
varzea da Ponte Grande estáo aineaça-
'as de inundação. 

No Tatua pé e na Penha foram abando-
nadas as olarias e os proprietários têm 
soffrido alguns prejuízos era moveis e 
roupas. 

Prefeitura. 
Serão abertas depois dc amanhã ES 
opostas apresentadas pelos drs. Ra-

mos de Azevedo e Eduardo Mendes Gon-
çalves e s r . Carlos Muro, para o servi-
ço de construcção do uinu casa para a 
administração do cemiterío da Consola-
ção . 

Foi devolvida á Camara, devidamen-
te informada, a petição de Victor Nolh-
manii sobre construcção de muro e isen-

'.(j do imposto. 
—A Prcf itura acoti3ou á Policia o re-

cebimento do autos de multas, por in-
fracção do leis e posturas municipacs, 
t o valor do 408.*l. 

—Pagamentos aurtorisados: dA réis 
:210.$ I a José Longo & Raphaël 
rllegriiii: 12:OJO:jí-SS5, a .Manzoni & Ber-
masrhi; 495.^134, a Raphaël Noto, 

15R$200, a Manoel Robillotto c lõO.̂ CM»0 
i Bertolino Antonio. 

—Foi relevada a multa imposta ao re-
lucrente dr . Brasílio Machado. 

— «O despnel'.o de 20 tle março não 
ic refere, em vista de seus termos, aos 
terrenos cm aberto na Moóca, por isso 

io o lançamento sobre estes no anno 
terior fora mandado cancellar condicio-

nalmente apenas, sendo que essa condi-
ão lião se realisou; entretanto, poderá 
ssr» lançamento ser cancelado S«Í OS ter-

foretn fechados no prazo de 0 me-
Foi esse o despacho exarado 

requerimento do Antonio Alvares Pentea-
do, .sobre imposto 

novo praso aos re-
la Silva Reis e Pio-
Andrade para paga 

Mercado do oafé 
O Havro abriu calmo, a 33 franco* 

»em alterará«; Hamburgo Irregular • 
ÜH 3|4 Pfenning«, l u i alleraçâo; I.andre« 
calmo, a 28 s. 3 d . , com haiza da « 
pence; o Nova-York, inalterado, a 5 pos-
to» n jaüra j to . 

Ao moio dia, nlo houve alteraçlo na , 
cota^Be, do Havre, tendo-ao dado nma 
bai ia parcini do 1|< do pfenning 
Hamburgo. 

A passagem foi de 23.Gß7 succasa 
Entraram cm Sanlo» 27.053 saccaa • 

no Rio de Janeiro 19.000 saccaa. 
O mercado fui inala ou menos com» o 

de ante-iiuntciu, talvea |um pouco mala 
calmo. 

Os negócios so realiaaram na base cor* 
rente de 4.400. 

Os compradores mostraram-so rctraki ' 
dos. 

Vendas declaradas, 25.000 saccas. 

MERCADOS NA.CIONAES 
(Tclegrannnas d O Commcrcio dt 

Paulo) 
S3« 

SANTOS, 22 
HA1'CAS 

Entrarias 27.053 
Desde 0 dia 1.* . . 648.161 
Desde 1" de julho . , 4 .853.830 
Stock 1 .016.721 
Média 29.452 
Pauta semanal, 430 réis. 
Vendas de hoje 25.000 
Base corrente, 'lÇjOO. 
Mercado, calino. 

Café despachado . . 19«. 842 
Café embarcado . . . 33.400 

Sabidas: 
Para a Europa . . . . 438.938 
Pura oh Estados-CniJos . 124.27C 
Para Buenos-Aires 368 
Para Montevidéo IP 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista 12.350 sacia* 
Em São 1'uuto 3 .700 . 
Ern Campo Limpo . . . . 1.400 . 
No Braz 490 . 
No Pary 5.003 i 

Total 23.077 

Em cgual data de 1001 : 
Entradas 
Desde I o . . . . 
Desde I o i'.o 
Stock 
Vendas 
Base 
Desparharlas. 
Embarcadas.. 

jullio. 

8." ."]l9«accsü 
782.404 . 

0.000.34(5 . 
1.520.5-24 . 

35.000 . 
5 .500 » 
8. to . 

10.713 . 

—Fui concedido 
querentes Alfredo 

fiio Ainainio dc 
uur.to fie importo. 

—.Prove .ser dono do anima!», tal foi 
despacho exarado pelo sr. prefeito na 

petição d* Angelo .Moretti, reclamando 
o lif]iii'lo d i praça dc um animal q w 
" r a apprehendido pcios liscacs cm ai;a;i-
iono. 

— -Xáo tem Iopar o qije pedem». Fo-
am a^ irp. indeferidos os rcqoeriinentos 

João C. Costa c Antor.io Carlomagno, 
[•ecKnian'.Io sobre impostos. 

'oram drTeridos o=: reqnerimentos dc 
Joscí (tomes Iielleza e João Antonio Pi-
nheiro sobre imposto. 

— Plantas approvadas pela directoria 
de cbms : dc Doniinçns >lasotti. Arnaldo 

ira dc Carvalho, Manoel Jacintho Pi-
tcl, Jost: líocliu, Lui/.a I.a Orcrca o 

liguei Pandolfi. 

I.enics na Folha du Xortc, do Par.i, 
de I do corrente : 

• A's ultimas no'i' i.i«. estivam encalha-
as m s lios I'urfis c Acre us segnintes 

embarcac'- 's: 
On-iiua, na Cachoeira; Tamnndnd, 

BadujíU, Jaime e Rio Afu/i, que con-
ta j;t estar saio e em poder dos boli-
ianos, no Catavo: Jagnnribe, na pr: ia 

lo Taboieiro; 1'llilrí. nas pedras dc I;,t-
tuba: Jarimngnns, no alto Porús; Ajn-
ianlf, no t :tiajaratnba, c o Paraense, 

rdido nas pedras de Manacapnrú. • 

(Commercial Telegram Bureaux) 
VTon, 22 (11.05 ) 
Mercado, firme. 
Good average, 45100. 
Tapei particular, 12 Sp i t . 

SANTO»,'.'2(1.10 da t.) 
Mercado, firir.e, 
Oood average, I5IOO. 

SANTOS, 2 2 

Mercado, firn.ie. 
Oood average, 4$100 a i.^200, 

Entradas, 27.073 raccas. 
Papel purticuiar, 12 3p i t , 
Sabidas, uüo houve. 
Stock, 1.01»;. 721 saccas. 

mo, 22 
Mercado, calmo. 
Cambio, 123| 'M. 
Café, t j p o 7. IS 1-23, 
Entradas por cabotagam e barra 

tro, 2.000 
den« 

ac^as. 
erado, typo 7,. 5 1[1; 

MERCAODS E X T R A ^ S E i n Ò S 
F c c l i a i n c n t n d o s m o r c a d o t l 

e i a — ! d e í i i i v c m b r n 

( Commercial Teíegram Bureaux) 

uovA-vonik—Estável.Baixa de 5 pon-
tos. 

Ver. las, 11.000 
O disponue! ... 

typo ft, 4 7\ft. 
Oprões: dezembro, 4.75, marfíO, 5.03| 

maio, 5.20, setembro, 5 .45 . 

HAVBI:—Eo.avel. Tíaixa parcial do 
Vendas, 30.000 saccas. 
Qpíücs: dezembro, 85, mar jo 33 ' / j , 

maio, 3(5, setembro, 37. 

lUSinunoo — Caln:o. Baixa do 
Vendas, 20.000 saccas. 
Op';ões: dezembro, 28 1|2, margo, 

20 1]4, maiu, 29 3[4, setembro, 30 3(4. 

LONDUEJ — Apenas estável. Baixa d* 
r, a !) d. 

Vendas, 0.000 saccas. 
Opções: dezembro, 28(3, março. 20[3, 

maio, 29(9, setembro, 3iqü. 

qne gosa 

A fortuna do escriptor estava, portanto, 
garant ida. A Maehina do Tempo re-
velou o grande engenho e a maravilhosa 
pliantasia ereadora do jovan romancista. 
A Oaerra dos Mundos confirmou aquel-
le, dotes. 

Hoje, sempre simples e bom para to-
dos, n io obstante a gloria de sua rapida 
celebridade, elle escreve ainda, por mero 
deleite artístico, Ba sua tranquilla e ma-
gnifica vivenda de Sandgate, deante do 
mar amigo, gosando assim de nm retiro 
laborioso, qne lhe foi proporcionado lar-
gamente pelo seu engenho e pelo sen 
trabalho. 

Os romances de Wells, phantasticos e 
de base sclentifiea, determinaram no es-

irito dos leitores e dos critico, o con-
fronto inevitável, 
nero, com 0« de 

ela aff inidad, do 
'alio Vefne. 

E', porém, esse um grande erro. 

gc-

A» I JÍVI U M ^LAIIUT « 1 1 V 1 

Com effeito, daquelles nlo se tira só-
mente o beneficio de eultifra scientifiea 
proporcionado pelos segundos. 

Ha nelles, acima de tndo, nm snbtfl e 
profundo hnmoriamo pungente, que os vi-
vifica e anima, que fere e faz pensar na 
estultícia do* nossos habito, quotidiano*, 
B,s nossas risíveis soberba,, nas nossas 
continoaj presumpçíe , de saber e de in-
telligencia, nas nossas vaidade* d* pro-
gresso, em toda* as velleidade*, emfim, 
na inanidade da, attitnde* de patrões • 
dominadores que assumimos deante da* 
entra* humildes creatara* terrestre*. 

Este perenne ataque á presamprío. á 
(o txrb* « M c m l egoiamo bua.ano i d« 

nma altíssima significação moral o nisso 
consistem o maior valor e o mérito maior 
de Wells, era confronto com Julio Verne. 

Realmente, a efficacia moral, natural-
mente persuasiva, que deriva do, seus 
romances, falta completamento ao» de 
J . Verne, ondo so colhe apenas um benefi-
cio do pnro deleito e de contestável cul-
tura »cientifica. 

A esse proposito convém citar a opi 
nlio de Wyzcwa, ennnciada em artigo da 
Berne deu Denx-Mondes: 

• Wells nio »e limita apenas, cm sens 
quadros da humanidade futura, a imagi-
nar as circumstancia* exteriores da vida; 
elle emprega o seu esforço, n io só em 
representar os pensamentos e os senti-
mentos dos homens que nascerem depois 
de nds, como em afflrmar que esse» pen-
samentos e esse* sentimentos ser to mal» 
miseráveis ainda que os nossos, em vir-
tnde mesmo do pretenso progresso de 
que somo, t i o vaidoso, I 

Este romancista »cientifico consagrou 
a maior parta das saas obra* a escarne-
cer do «progresso», a provar os perigos 
de uma civilisaçSo fundada na scieacla. 
Tentos, de alguma sorte, deduzir da nos-
sa «ituaçio moral presente o que ser* a 
situação moral do* nosso, descendentes, 
se a humanidade ae obstinar a seguir o 
funesto caminho no qnal se embrenhou. 
E ora elle no* mo*tra, como na Maehi-
na de explorar o tempo, homens anaol-
lentado* pelo bem eatar material, atro-
f iado* pelo desenvolvimento anormal da 
ntelHgeacia, ora, como no* Centos do 
Temo* € io Espaço, mostra-no* outros 

homens, embrutecidos pelo egoísmo,'peta 
abolição do sonho e peia per ' ' 

Ein outra obra, a Jllm 
j P 

rerda da ft 
dn dontor 

Morena., elle offereeenos um empol-
gante, exemplo da impotência do homem 
contra a natureza. 

Sob o apparelho «cientifico, em todo* 
estes romances spparece uma ir.eessafte 
satyra contra a sciencia. E' essa mesma 
aatyra que transparece na Guerra dos 
Mundos, em que o auctor imagina a n a 
invasão da terra pelos habitante, do pla-
neta Marte semente pnra ter nma no . a 
occasiío do patentear aos nosso* otite* 
o espectáculo da nossa fraqueza , da 
nossa ignorancia. 

Assim, pois, a obra de Wells nada t e » 
de coranium com a de Julio Verne. 8e 
as soas phantasia* se pudessem compa-
rar com alguma outra consa já imagiA-
da, nâo seriam com a , Viagens extraor-
dinárias, mas sim com »» Viagens de 
Gnlllcer, se bem que baja uma diff»-
rença frisante entre Swift e Well*: a 
ironia daquelle se refere i própria essen-
cia da natureza human,; a deste tem 
talvez, a« mesmo tempo, menos exteit-
«âo e maia alcance. 

Dirige-*« principalmente 4 n o s « e a » 
peto presente da vida, impellindo-no* 

em busca de um ideal irrealisavel, dett-
viaado-no* cada vez mais da , fonte, na-
turaes da noas» felicidade. 

Well, t , ante, de tudo, wn morafcta. 
Assim como a phanrasia scieirtifrca, a 
«na ironia eat i «pena, na snperficia. E, 
*e elle escarnece da nossa «ciência e de 
ao,»o progresso, * que, por instiacM « 

por meditação, ello colíoca acima das 
suas perigosas chimeras a simplicidade 
do coração, a bondade e o ainor. 

E ' provável qne, como nm dos s*us 
personagens, Lewiaham, elle teniia tido, 
ao» vinte annn«, o culto de Carlvle. A sua 
moral assemelha-se multo á deste grande 
poeta, e até mesmo a sua piiantasia 
evoca a lembrança de Sarlor Re-^artns. 

Quer seja Carlyle, quer seja Dickens 
o seu mestre, o certo é que os seus pri' 
rneiros romance, «cientifico» jd eram ani-
mados do mesmo 'espirito que se revelou 
com uma força particular cm sua narra-
ção d.is aventnras de amor do Lewisham. 

£ ' distrihindo-nos com a descripçilo 
de appareihos extraniios, ou de experien-
eia, inverosímeis, que elle nos ensina 
que a maia profunda sciencia nada co-
nhece ainda e qne todas as falada« .Con-
guiatas. da nossa civiiisaçio «<5 servem 
iara nos enervar, e que o homem n io 
leve contar com a sua Victoria contra a 

natureza, ao coatrario, deve subraetter-
se a elia com re»ignaoSo.» 

Tal é a philosophia da Wells, admira-
velmente analysada por Wyzew, . 

A eritica Iitteraria t unanime neste 
jnizo : H. O. Wells, como escriptor de 
romance, pbsntastiros de bana scientifi-
ea, nunca foi exc-dido por ninguém. 
Elle tem um duplo campo de visão iit-
teraria : o hypntfietico e phantastlca de 

tOado, o real e verdadeiro do oqtro. 
fio primeiro, deácrave «qnillo qué po-
ria ser; ao segando, aqnillo qae ( . 
O qoe. porém, encanta » prende nas 

M u obra* é • Bodo sempre atturai a. 

direi, quasi inger.tio, com o qual passa, 
nas descripçffes, das maravilh 1 -is ficçOes 
da sna pliantasia aos plácidos costumes 
da vida campestre. 

O seu estylo é simples e attrahriile, 
sem pretençoes, mas incisivo. Lendo-o, 
temos a impressão de estar deante 
de um impressionista: poucos toques, 
grandes linnas, e o quadro vive, pal-
pita, anima se c esplende em toda a sua 
luminosa expressão. 

Nisto, sobretudo, é diverso de Po?, em 
quem se nota sempre uma certa tenden-
cia par:i o pedantismo q:ie diminue o mé-
rito de muitos dos seus trabalhos. E' in-
negavel que I'oe fosse um génio verda-
deiro e raro e que a sua arte fosse maior 
do que a de Wells; mas isto não obsta a 
que na leitura dos seus livros se experi-
mente á.s vezes uma certa sensação de 
tédio. Os personagens de Weils t^m sem-
pre uma cota humana que os faz viver e 
palpi tar . 

Tanto Po5 , como Wells seguem, con-
aciente ou inconscientemente, os traços de 
Swift; mas o auctor da Guerra dos Mnn-

f fos avizinha-se mais do creador de Gul-
iver, pela nota humana, e, quanto ao es-

tylo, approxima-se mal» de Daniel Defoe, do 
qae d , Swift . Na CTnerra dos Mnndos, 
ha algumas passagrrs que recordam a 
Historia da Peste (History of Plague r, 
mas tal semelhança, mais" do que no,a 
voluntária Imitaçio, depende de Iden-
tleo processo tateUectnaf de dou» en-
genhos eguataente sgudo* e subtis, leva 
dos amto» 1 taaginar, p e n a r e 
mir se ecu «m Beam« campo, 

expri-

O inethodo logico de desenvolvimento 
e o da narração usados constantemente 
[lor Well», so não foram por elle inven-
ta-los, foram, com certeza, aperfei-
çoados. 

Weüs não esrrrve senão depois de ha-
ver pensado maduramente. 

Eni primeiro logar . imagina, de-
pois expi>, fixa e cinzela o fructo da 
sua imaginação, enriquecendo o com o 
máximo escrúpulo e com a niaxima sin-
ceridade. 

Desse modo, até mesmo nas imagens 
mais audaciosas da sua phantasia, elle é 
sempre claro e conciso. 

De ordinário, nas narrações extra-ter-
restres, 09 outros au> tores, como Julio 
Verne, conduzem o leitor para a lua ou 
para os outros planetas ; Wells segne, 
porém, o systema oppesto. 

Ninguém p M r eílcular que dificulda-
des enormes flerfvaift dease svstema : man-
ter o personagem phantastico deante de 
nós, na scena do nosao mundo, exige 
realmente nm colossal esforço de imagina-
ção. Entretanto, o auctor consegue sem-
pre superar ess* difftculdade, victorio-
samítite. 

Falemos agora d» obra mais estupenda 
de Wells — A gnttra dos Mandos The 

> t< ".: 
iuvisio terrestre 

Jro* planeta* sem-
m ,11*. 

Na Guerra doo Mandos, imaginou elle 
ama invaeio do* Marcianos, reagidos,peia 
força i m s e d i a t a i t aeçeit.daile, a s e » j o -

War of the World,). 

derar de i r: astro mais vizinho do 
sol, pnra fazerem d file a nova séde da 
sua vida, fugindo aBiim á fatal destrui-
ção que dia a dia vai minando Icntameb-
ío o planeta Marte, em caminho do «eo 
total resfriamento. 

Q110 melhor rarnro para (ima forte 
piiantasia ereadora? 

Wells imaginou 03 -Marcianos de fórmt 
semi-giobosa e bisexual. Essa liypothese 
recorda a idéa de Platão, s -gundo a qual 
o homem primigenio tinha dons sexo» e 
om corpo completamente espherico. 

Ha uma pagina da Guerra doe Man-
dos qne é magnifica pela sna potencia 
descriptiva: o pânico de Londres 4 notl. 
cia da approxima.ão inexorável daquel-
les seres interplanetários. 

Na revista J/ercnre de Franco, escrev, 
Rachilde sobre essa pagina: 

• A descripçSo do pânico de Londref 
deante dos Marcianos é uma da , maia 
bellas pagina, de todo o romance natu-
ralista contemporâneo. E' tão viva quão* 
to possível e nada tem de romanesco. 

•O svmboio do Marciano morto pelos 
microbfo*. cuja casca (a maehina). mais 
viva do que elle proprio, Continte a vo-
ciferar em alto* claniore», dá a m e d i « 
do que podem cerebro* poderoso* de ro-
mancistas ama vez alliviados do rom mu-
co e tratando apens, pele racioelst» da 
animalidade, maltidfo so individao,. 

E' justamente essa obra prima de Ut. 
teratura, essa ereaqlo genial 
pbanfasia nnnca vista, qne v 
ttf »osMf tutorei 

"offen? 
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O general Arthur Oscar foi lioj* ã 
fcordo 4o Hiachnrh visitar o contra-
almirante Carlo« do Noronha, comman-
dante da divisão de couraçados. 

WBMOOB 
D n a m b r o r o l l « » * » R a t a d o . . . . 

í raai i l o l % 
em en:pr*«tliiiodcl889 
Uras da C. Municipal.. 
> emprtsfltlroo 

>t ambro 

L O N D R E S 
21 20 

28[8 38!» 
U»|8 2Ü|0 
29|9 30|3 
80i8 81t3 

lUMncnûo 
21 20 

28 'I. 28 '/. 
ti» >/< 29 ' / . 
20 'li ao 
80 'I. 31 

"Seiembro 

l e t r a s da O. do Saltos 
E e t r a n da C. Municipal 
i d e S Cai-los 1*0 2 ' s í r i a 
•d< III da 3* «cria 
E ü t r M d a O.de Campina« 
I d e m , do va lo r í e (S',0$) 
l e i r a s da 0 . ria Cupiv iry 
E e l r a a da Cantai i do 8 . 
f Kita do P a n a Quatro 
E e t r n s da Camara dc Ca-
• aa Branca 
jÈ ACÇÕES DE HA? 
Kommercio c Industr ia . . 1 
Kavrudores 
Eonstruclor o Agrícola. 
E rod i to Real cart l iyp. . 
I d e m cart. conimerclal . 
•dcrti com 20 % 
• lercant l l de S a n t o s . . . . 
• i b c l r ã o P r e t o . . . . . . . . 
• a n t o s 
I . Paula , 1 
• n i l o d e S . Carlos em lio ] 
I » » » » c 140 
Morte de S . Panlo 
•Julio do 8. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Anlparense. . . 
Eoffltp. Italiuro com60 •/. 
• i rac icaba BO % 
I AOÇOES DE COMP.' 
fcpll.l O tffiE 
Kntarctica 
B . d e F . d e Arar d piara 1 
Krgos Paulista 
ndus t r i a l do S. Paalo . . 
•ragai i t lna 
Italo Paulista 
l l ac Hardy 
Melhoramento« dc Urdias 
[ (com 00.fi reallsados).. 
fcaz de 8. Paulo 
Luptoi) 
Heckanlca 
Êorocabana o Ytuana. . . 
Elogyena bit. i vista . . . 2 

Íeiu, (a 30 dias) 2 

etp.còm <0 % . . . . . . . 1 
em, c |40 °'o (a 30 dias) 

Paulista, int . . . . . . . 2 
Idem, (a 30 dias) 2 
Idem, c 3Ô«/0(a dinheiro) 1 
Idem, c 30 °/t>(a 30 dias) 
Progrod o r . . . , 
Btupakoff . . 
I j p lòphon ica . . . , . " . . , , . . . 
Enlão 8portiva(ém llqíiid. 
Italibense 
; J.ETRAS IlVPOTHEC 
B. Credito Real de 0 "lo 
Idem de 6 °/o « 3 0 dias. 
Idem H i 
Idem de 8 "k a 30 (lias. 
Banco Uiiiito de S. Paulo. < 
[ VENDAS REAJJSADAS 

12 letras do B. 0 . Real 8 1 

43$500 
85 idem idem (op. dia 21) 

4 idem idem idem a 41$;V 
[ 71 letras da Camara (6.° cn 
37 acções da Conip. Mogyan 
34 i.lein idom a 242$ 
24 idem idem a 211$ 
20 idem idem a 241$ 

?idein idem a 241® 
idem idem a jH2$ 

5 letras do B. C. Real 8 1 

1 idem idepi idem a 43$ 
3 acções da C. Mogyana a ' 

A' HORA OFFICI 
100 acções do B. U. de 8. Pa 
25 Idem idom a 48$ 

rBEÇO DO CAFfi K i t 3 
A A ssuclação Commorciul 

legultte» telcgrainmas: 
BA-NTOB, 2 2 -

Procnra na base de 4$800 
PRAÇA DO COMMER 

Es l i como inspector do me, 
iro o sr. Luclcii Levy, 

Trem nocturno—Porte sir 
l o 1[2. Duplo, até as 5 kor 

MERCADO DE ASSt 
Eis oa preços que regular; 

lo dia 22 : 
issucar dc . l* , refinado.« c 

HKRI.IM, M 
O imperador Quilhara» entrou hoje 

ein Potadaui, da volta da aua excursão 
pela Inglaterra, 

ABKRTURA DOS MERCADOS EM 2 2 
DE NOVEMBRO 

puvni i 

Ô mercado abriu calmo. Alta parcial 

Opções: deiombro, 35; maio, 30 . 

•AHICKaO 
O marcado abriu irregular. Alta parcial 

• i Na. 
Op«Oes: dezembro, 28 '/•; maio, 29*/é. 

RIO, £2 
O principe da Carlati, ministro italia-

no, acbando-ee enfermo, não compareceu 
hoje á audiência especial que solicitara 
i o s r . presidenta da Republica. 

Por essa razão, case diplomata solici-
tou do ministro do Exterior, interino, ou-
t ra audiência. 

Ó mètcado abriu calmo. Inalterados. 
Opgoei ; dezembro, SitJ,3; maio, 28|9. 
•OVA-TOBK (1.35 da t . ) 
O mercado abriu estável, inalterado, 
pontos mais alto. RIO, 32 

Em ama praia desta capital, foram <n-
oontradoa esta madrngada um collarlnho, 
um par de punhos, um punhal ensanguen-
tado e diversas cartas amorosas, constan-
do que se t ra ta de um crime sensacional. 
Foi aberto sobre o facto rigoroso inqué-
rito cm segredo de justiga. 

A auctoridade policial nega-se a for-
necer quaesquer informações i imprensa. 

Hoje, depoz uma mulher do nomo Ca-
rolina, residente á incsma praia, mas 
nada transpirou sobre as suas declara-
ções. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
toclc «m Havre. Cafés do Braail, 
M.000 contra 2.369.000 saccas. 
• òbttas procedências, 560.000 con-

sacoal. 660.0^0 

T E L E G R A M M A S 
Senis» ttptoial fO Com mercio 

de São Paula 

% 1 Í Í T B H I O H 
Ri®, 22 

i f t o SSbve hoje sesi io na Camara dos 
(eputados por falta de numero. 

BERUM, 23 
O imperador Guilherme teiegrapbou á 

Companhia Krnpp, daudo peaainea pela 
morta de seu chefo, o tecendo elogios ao 
grande industrial. 

ROMA, 22 
Constata-se grande augmento na receita 

alfandegaria relativa ao fumo. 

8A1NTE ETIENNE, 22 
f-As companhias do miucraçlo e os ope-
rários respectivos asslguaram convénio 
nomeando árbitros para decidir as peA-
dcnclas. 

PANAMÁ, 22 
O almirante americano Casey telegra-

phou para Wnshington noticiando que 
os gctiíracs Salazar e Herrera assigna-
raui o tratado de paz. 

O general Perdomo confirma quo a 
resolução coiumbiann está terminada. 

Falleceram : 
Em Araras, d. Catharina Esther, sogra 

d» sr . Jacob Blumer, negociante em Pi-
racicaba. 

>|i Em Itatlba, a menina Francisca, 
fiiba do s r . Indalecio Rodrigues Bar-
bota. 
o if< Na Bailia, monsenhor Antonio Tei-

xeira Coimbra, delo da Cathedral e II-
lustra orador sagrado. 
C * O dr. Constantino Carlos de Sou-

sa XJrcl, medico reformado do exercito. 
No município de Itablr», Minas, 

o sr. Ezequiel Baptista Pereira, influen-
cia politica dalli. 

>í< No P a r á : a menina Hilda Sodro-
Una, filha do s r . Américo Lages Rebel-
lõ; o artista José da Costa Saraiva, o 
capitão Francisco Augusto Coelho Car-
dtrao, d. Anna Pereira do Oliveira, es-
posa do sr. Seritphim Ferreira de Oli-
veira; d. Maria Helena Pereira do Mo-
ines, sobrinha do negociante Antonio da 
Silva Castro. 

Resumo gerai dos prémios da loteria 
da Capital Federal, extruhida houtein: 

1372 50:000$ 
5527 5:0005 

, 792G 2:000$ 
PBEMlOS DEl:uOO$ 

" 3545 20774 
1'REMIOa DE 5005 

11595 12231 23354 
PRÉMIOS DE 200$ 

300 2232 5774 6992 9233 11873 13003 
19810 

rsEMios DE 100Ç 
817 7118 8393 11502 12307 12808 

13913 16009 19265 20128 21260 21050 
22815 23577 23869 
PUEMIOB DE 503 

1475 3325 4728 7721 7995 9407 
11131 13094 14170 15555 I601N 16776 

, 19262 21801 22531 22817 23174 
^ 21177 U4029 2t8D0 I 

APPUOXIMAÇÕES I 
1371 o 1373 -500S 
C5J6 e 5528—200í> 
7925 o 7927—2004) 

DEZENAS I 

1371 a 1380—200$ I 
5521 a 5530—100$ 
7921 a 7030—100$ 

Todos os uumeros terminados cm 2 
têin 8 $ . | 

Telegramma recebido pelo agente ge-
ral, Julio Antunes de Abreu. 

CLUB INTEEHACIONAL 
A Gardeit Parly Infantil qne hoje 

sc devia realisar no parque da Antárcti-
ca, em consequencla do mau tompo, foi 
adiada para o prosimo domingo, 30 do 
corrente, observando-se o mesmo pro-
gramma o tendo vaior os couvltes o avi-
sos jA feitos. 

Em substituição ít festa adiada, have-
rá ensaio, á 1 hora da tarde, nos salões 
deste Club, nito sendo necessário convite 
para os que desejarem assistil-o. 

PÉLA 
Ilojo, á 1 hora d? tarde, no Frontão 

lida Vista, o Club da Péla dará um in-
teressante espectacKito, sendo disputadas 
varias quinleflas simples o duplas e ura 
bem organisado partido entro RAUL e 
MAMO, contra BHASIL e CHIQUITO. 

POOT-BAI.L 
Hoje, As 8 horas d i manhl , sor i j o -

gailo uiíi interessante malch de foot-bal!, 
entro o 2" team do Sport-Clnt Sete de 
Setembro o o 1° team do Sj/ort-Clab 
Campineiro. 

«HA?: sroBT-nx-n 
Em vista de nío poder continuar no 

seu cargo de raptain deste Club, pediu 
exoneração o sr . Otto Fraondorff, sendo 
eleito para aubstituil-o o s r . Prospero 
Alberti. 

. I Escreve-nos o s r . A. Alvares Peu-
- teado : 
t .Encaramos hoje por uma face nova a 

prot"cçüo ']Uo o poder legislativo do Es* 
tudo quer dispensar á aramina. 

' Demonstrámos já, cm uuia série de ar-
1 tigos, que do tal auxilio uio resultaria a 
I criaçSo de uma nova industria agrícola 
I no Estado. 
I Reconhecemos agora que, para os de-
l&ignios da Camara dos deputados, inútil, 
I inteiramente, foi o nosso cs?orço nesse 
I sentido. 

O progratuma dos poderes públicos é 
l lu in outro muito diverso: é o de criar no 

I Estado fabricas de tecidos de aramina ou 
I do aigodáo, 

A producção da matéria prima lhes i 
I indifferente: venha do onde vier, culti-

vc-se, aqui ou no extrnngeiro, a aramina 
gosará do favor, so aqui fõr tecida. 

E ' o quo está na lei do orçamento, 
1 pendente agora da sabedoria do Senado. 
• 'Fira o governo anetoriaaio a mau-
I dar cobrar a ratão dc !) o\o os direi-
I tos de exportarão sobre o cafi acoudi-
I cionado em sareos dc ah/edâo on ara-
I r.liltu CIMO TECIDO FOB FABRICADO NO 
I ESTADO», diz o projecto. 
I Sendo, porem, do desenvolver iudus-
I trias manufactureiras o empenho do Es-
I tado ; c se para este ponto julgou-se dc-
I ver encaminhar as vistas do poder pu-

blico, porque limitar o auxilio ús duas 
I matérias primas indicadas '/ 
I Dir-se-á quo ccrram-so em torno delias 
I os horizontes dos nossos legisladores ? 
I Representam cilas a ultima aspiração 
I no assumpto ? 
I A' imaginaçõo delles, sempre inspirada 
I n o patriotismo, nilo terá occorrldo que, 
I aqui ou no extrangeiro, algum producto 
I manufactuiavel existo ou existirá mais 
I novo, mais forte, mais utii t 
I Na fôrma tilo prosaica e tâo pouco 
I elegante do sacco terá o Congresso des-
I coberto, por outro lado, a mais perfeita 

das confecções a que s io applicavcis tacs 
matérias primas ? 

I Sc o plano ó cffecti vãmente do dar in-
I crcmcnlo ás fabricas do tecidos, porque 
I uincsquinhar-lhes as aspirações, prenden-

do-as, pela auibiçüo que desperta a fa-
vor do Estado, á fabricaçfío de tecidos 
grosseiros o primitivos, como silo as 
aniagens ? 

Para cs te ddos do algodüo, o auxilio 
seria inútil, porque existem já no Esta-
do, gosando de graúdo prosperidade, 
muitas fabricos que se crcaram sem 
qualquer favor official o que os produ-
zem das mais variadas qualidades: mais 
finos, mais fortes, multicores, estampa-
dos, entrançados etc. 

Para o tecido grosseiro das aniagens 
de juta , existem lambem varias fabricas, 
que se levantaram todas por si e quo se 
mantém folgadamente com os seus re-
cursos proprios, «cm o menor sacrifício 
dos cofres públicos. 

Ora, desde quo é absolutamente inJif-
.ferente quo a matéria prima seja produ-
zida no Estado ou fura delle, a que vem 
ou como sc justifica proteger as fabricas 
que tecem algodito o aramina o não as 
quo tecem juta ou outra qualquer f ibra? 

Está provado que a juta é uma fibra ' 
superior á aramina: so esta algum dia \ 
se tornasse uma industria agrícola capaz, 
por maioria de razilo sel-o-ia a jota . ] 

Onde, por consequência, a razilo de j 
ser de táo obstinado amparo á aramina 
nacional ou extrangelra? ( 

— I 
Ainda mais: so o intuito do governo é 

desenvolver a industria da tecelagem das ' 
aniagens pela fundação de novas fabri- ' 
cas, como se explica que o faça anui- : 

qnilando as existentes? 
Ora, este, já o provámos, é o resulta- ! 

do fatal da providencia legislativa pres- s 
tes a receber do Senado a ultima de ' 
mão. 

E como a industria de tecelagem d» ' 
aramir.a é objecto de nra prir i l fgio que ' 
os poderes publieos n5o púdem desconhe- ' 
cer, porque consta do publicações offi- | 
claes, o favor Importará em fazer desap- < 
parecerem todas as fabricas aetnaes para 1 

conseguir-se a fundação de uma nova, j 
idêntica ás extinctas I 

Abi está ama estranha maneira de pro- ' 
mover o progresso das industrias de t«- ' 
celagem ao Estado I 

A conclnslo forçada de tudo teto é a , 
seguinte : oa • Estada «uer, na reaUda- j 

PANAMA', 22 
Foram arrecadadas armas dos revolu-

cionários em Agua Dulco. 
O governo da Colunibla pagará a via-

gem dos insurrectos que queiram voltar 
para os seus lares. 

ROMA, 22 
Será publicado amanhã o decreto dc 

amnistia aos indivíduos que nio se apre-
sentai ain até 1881 para o serviço militar 
o que residam no extrangeiro. 

ROMA, 22 
Annunciam a morto dc Massdla, occor-

rida liojo. 

F e l i c i t a ç ã o » 
Fazem annos hoje : 
A sra. d. Aloyda Pereira. 
O rvmo. arcipreste conego Ezechlaa 

Oolvão da Fontoura, illustrado orodor 
sagrado. 

O distiucto moço Bencdicto da Silva 

Foi hontem plenamente approvado no 
exame a que se submetteu perante o 
Tribunal cie Justiça, para exercer o offi-
cio de solicitador nos auditórios da ca-
pital, o sr . major João do Oiivcira Fa-
gundes. 

Me/, de Maria. 
1'réga liojo na egreja de S. Benedlcto, 

por occasián desta soienoidadr, o rvmo. 
Br. conego Julio Marcondes de Araujo e 
Silva, secretario do bispado. 

MILÃO, 22 
O bandido Biondino foi capturado per-

to de Magenta, 

ROMA, 22 
A oxperloncla do luz electrica na basí-

lica de Santa Maria Maggioro teve com-
pleto exito. 

A inauguração dar-sc-á no dia do Na-

PETERSBURG O, 22 
A esquadra russa partirá hoje para a 

Inglaterra. 

Faculdade de Direito. 
Amanhã, serão chamados á prova es-

cripta : 
l u anno—8 horas, sala n . 1, Direito 

Romano, os aluuiiius inscriptos, dos us. 
57 a 84. 

2" anno—8 horas, sala n. 2, Direito 
Publico, os aiumnos inscriptos, dos cs. 
31 a 61. 

3" anno—S borr.s, sala li, 3, Direito 
Coninierci.il, os aiumnos inscriptos de us. 
20 n 50. 

4° anno—12 horas, sala n. 2, Direito 
Civil, os aiumnOB inscriptos do ns. 31 
a 60. 

Prova oral : 
5" anno—12 horas, sala n . 6, Taciano 

Basilio. Armando t'rado, Abilio Moutc-
negro, Paulo Leite de ABSÍS, Caio Egv-
dio de Souza Aranha, Alfredo Machado 
c Emilio Castellar (imjtavo, 

—O ministro do Interior indeferiu os 
requerimentos dos académicos de Di-
reito : 

Eugénio Alvares do Lima o outros 
aiumnos do 3° anno pedindo admissão 
para prestar exames, cm março do 1903, 
das matérias do 4° anno. 

Sylvio de Campos e ontros aiumnos 
do 4o anno pedindo permissão para 
prestar exames do 5" anuo cm luarço 
do 1903. 

* * * 

Escola Modelo Prudente do Moraes. 
Rcalisou so hontem, ás II horas e 1(2 

do dia, a inspecção das salas dos díver-
HOS annos, o á 1 hora da tardo, com 
toda a soiflnnidadc, a abertura da ex-
posição dos trabalhos dos aiumnos desta 
escola, tendo comparecido os drs . Bento 
Bueno, secretario do Interior, Mario 
lliiiLão, inspector geral do ensino, c os 
srs. Pelopidas de Toledo Ramos, inspe-
ctor escolar, Alfredo Brcsser da Silveira, 
director da Escola Modelo, representan-
tes da imprensa o grando numero dc 
convidados. 

Antes da abertura da exposição, exe-
cutou diversos exercícios o batalhão Tl-
radentes, composto dos aiumnos deste 
estabelecimento. 

O acto da abertura verificon-se á 1 
hora da tarde, sendo em seguida a expo-
siçHo franqueada aos visitantes. Estava 
dividida em diversas secções, que occu-

Íiaram duas espaçosas salas. Os traba-
hos, estavam dispostos em archlbancadas, 

mesas de centro, cabides etc. , apresen-
tando as salas um aspecto festivo. 

Os convidados subiram em seguida ao 
pavimento superior, afim de assistirem na 
sala do 4o anno, de que é professor o sr. 
Mendes Visnna, a diversas experiencias 
de physica e chimica, qna foram feitas 
com grande desembaraço pelos seguintes 

-aiumnos : 
Antonio Novaes Mourão, Domingos Lo-

reto, Domingos Iíamaeciotti, Edmundo 
Castro, Francisco Loreto, Heitor de 
Almeida e Sousa, Oscar do Mello, Rodri-
go Rosa e Theodomiro Dias. 

Visitaram em seguida as pessõas pre 
sentes diversas anlas, sendo na do 3.® 
anno preliminar feminino offerecldo ao 
sr. João Lourenço Rodrigues uma linda 
corbeille de flôres natoraes, e na do 3 . ° 
anno complementar feminino, uma collec-
çáo de obrai de Chateaubriand. 

Saudou o s r . João Lourenço, em r.ome 
do 1 a n n o , a alumna Noemia Pereira da 
Fonseca. 

liamos om seguida a rclapi» dos tra-
balhoa que faziam parte da eürposiçSo, 
deixando para amanhã a visita ás outras 
secçõea : 

Trabalhou de tgnlha — professora d 
Ermelinda Teixeira. No centro da aala 
em qne estavam estes expostos, via-se 
uma mesinha com nma rica colcha de sá-
tira azul claro, com uma delicada guarni-
ção de renda filet e bordado gaipmre 
pela professoraada Maria da Carmo a 
Soas»; em outra mealnha, estava exposta 
uma colcha de ta lagar ja crivada, pela 
profeasoranija Ignez boleta de Farta 

A estatística da exportação augmenta 
consideravelmente na Erytbréa. 

ESSEN. 22 
Falleceu liojo de um ataquo do aplo-

plexia o grande industrial Krnpp. 

• * CrystaJ de Piracic. 2 
1 • l t c d o n d o . , 1 
I » Mascavo 1 

S ULTIMAS COTAÇÕES KA BOI 
MO DIA 20 

f Fundos públicos i Ven 
tteraes do 0 " / o . . . . . . . 93-
Srnp." de 1895 94( 

I » de 1895 (noin.). 83: 
R » de 1897 1:03( 
I » de 1897 (noni.). 1:03( 
• • Muuicipal 156$ 
I » • (nom.) 161 
•nBcripçõcsdc3''/i> 84: 
I « do 3 "/»(nom.) 84i 
E s t a d o de Minus (nom.) — 
E s t a d o do Rio — 
Idem, nominativas — 
•n ip rcs t imo de 1879.. — 
Municipal de Potropolis. — 
Kpolicc Est. Esp. Santo — 
I Aeç&es de bancos: 
Bommercial í t f i 
Kommcrcio — 
•dem com 40 % — 
Bavoura e Conimercio. 85 
Republica do Bras i l . . . 43 
Biara! e Hypothecario.. — 
pdem, Idein da 2' S'!rie. — 

NOTICIAS COMMERC 
KOTAS COM DESCON 

Soffrem o desconto dc U °í 
do mez de dezembro, as cédula 
ré federal, de 500JS000, da 5 
fciOO.WKK) « 50$000, da 6 . " 
20$u00, da 7.» estampa. 

BUENOS-AIRES, 22 
La Nacion publica hoje um mappa da 

linha approxiinada da divisão marcada 
pelo bando arbitral do rei da Inglaterra, 
favoravel à Argentina, no litigio com o 
Chile. 

O ministro do Exterior recebeu hoje 
um longo telegramma a respeito desse as-
sumpto. 

T r i b u n a l do J u s t i ç a 
LONDRES, 22 

Consta quo lord Onslaw tomará conta 
da pasta das Colonias, durante a ausência 
do 6r. Chamberlain. 

CAMARA CIVIL 
fiESSiO ORDINARIA EM 22 DE NO-

VEMBRO DE 1902 
Presidente, o d r . Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o d r . Luiz da Araujo. 

Pungem dc antos 
O dr . X. do Toledo passou ao d r . C. 

Saraiva a eivei 2764 do Kio Claro, o no 
dr. Ignacio Arruda, as eiveis 2799 e 3100 
da Mogy-mlrtm, o 2640 de Mocóca. 

O dr . Ignacio Arruda ao dr . P . Li-
ma, a eivei 2008 do Rio Claro. 

0 dr . C. Saraiva ao dr . X. do Tole-
do, as eiveis 2391 de Casa Bronca e 2787 
da Belém do Descalvado : ao Jilr. P .gLi-
ma, as eiveis 2781 do Itatiba, 3311 dc 
Jacarehy e 2093 da capitai, c ao d r . M. 
de Godoy, a cível 2987 do S. José do 
Rio Pardo. 

0 dr . P . Lima ao d r . M. de Godoy, 
a cível 2142 de Santos. 

O dr . M. do Godoy ao dr . Saldanha, 
a eivei 3244 do Ribeirão Bonito, c a o d r . 
Delgado, ns eiveis 3281 e J3096 da capi-
tal. 

O dr . Delgado ao d r . Saldanha, as cl 
vols 3195 de Pindamonhanguba, 3463 da 
capital. 2858 do HibeirSo Preto e 3200 
do Patrocínio do Sapncahy. 

O dr . Saldanha ao d r . X. de Toledo, 
a eivei 3250 do Rio Claro e ao d r . A. 
Paulino, as cíveis 2568 o 3361 da capi-
tai. 

O dr . A. Paulino ao dr . X. de To-
ledo, a cível 2466 do Riheirão Preto. 

,— Foi designado o I o dia desimpedido 
jVira julgamento dos seguintes embar-
gos : 

l i . 2751. Caçapava—Embargantes, Jo-
sé da Costa Pinheiro e outros; embarga-
da. d. Doinitilba da Costu Guimarães. Re-
lator, o d. A. Paulino. 

N. 3185. Capital—Embargantes, Fran-
cisco Duarte & Irmão; embargado, Pe-
dro Rodrigues do Figueiredo. Relator, 
o dr . X. do Toledo. 

N. 3245. Capital—Embargante, João 
Justo Novaes; embargado, Adolpho 
Scliritzmeyer. Relator, o dr. Saldanlm. 

jri.CIAMESTOS 
AppellaçScs ciecis 

X. 3380. Santos—Appellante, João 
Teixeira da F r o t a ; appellado, Antonio 
Tavares dc Almeida e Silva. Relator, o 
dr. C. Saraiva. Deram provimento. 

N. 8882. Capital—Appcllantes, Borges 
& Irmão c E . de Abreu Borges : nppel-
lada, a Companhia Paulista de Vias Fér-
reas e Fluviaes. Relator, o dr. M. de 
Oodoy. Negaram provimento. 

N. 3KI0. Capital—Appellante, o Juizo, 
ex-offirio; appellado», Panlo Vocci e 
sua mulher. Deram provimento. 

Desistencia 
N. 3188. Avaré—Appellante. Alberto 

Schmidt; appellados, d. Delphina Maria 
da Conceição • outros. Relalor, o dr . 
Ignacio Arruda. Julgaram por senteoça 
a desiatencla. 

Deserção 
N . . . Franca — Appellante, Francisca 

Pellegrini; appellado, Benjamin Arcnri. 
Relator, o d r . pieddente. Julgaram de-
serto o recurso. 

Cmpieto áe jBrisdicfão 
N. 71 —Sascltante. o jnli de Direito 

de 8 . José doa Campos ; suscitado, o 
juix de Direito de Santa Izabal. Rela 
tor, o dr. A. Paulino. Julgaram impro-
cedente o cosflltíto. 

Foi indeferido o requerimento de An> 
tonio Salerno, contratante dos reparos da 
estrada de Pirajíi a Farturn, pedindo 
seja paga a Enrico Pisani a imjiortan-
cia correspondente aos seus salarfo», do-
rmite nove mezp*, á ra*So de 300$ mon* 
saes; e mais a importância dos pagamen-
tos feitos pelo mesmo, conforme recibos 
existentes na Superintendência de Obras 
Publicas. 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, calmo 
Hospedes e viajantes 

Ifoapedaram-se hontem na Bôtisseri» 
Sportsman os srs.: 

Fernand Roqneferrier, consul francez; 
C. F . Lima Junior, Gustavo Parent, O. 
Vinton, A. G. Lundln, d r . Raul da 
Queiroz Telles, J . Comber, mr. Try o 
mr. llogh-Coolfoor. 

x x s s ü r K r i ô u s s 

riREMIO D1IAMATICO «ALMEIDA 1AR-
BETT» — Hoje, 23, récita social no 
Casino Penteado, á rua Rodrigo dos 
Santos, n. 92. Os convites acham-se á 
disposição dos srs. socios em dia, na sedo 
social, á rua Martinho Burchard, 3-A, das 
8 ás 10 horas da noite, até amanhã. 

EDF.x-CLOB—Iloje, 23, ás 8 lioraa o 
meia da uoíte. 46. récita social, com as 
comedias Defeito de família, de França 
Junior, e J/anãnea-Ceremonias, accom-
inodada á seena do Eden pelo dr . Josá 
Piza. Haverá além disso um variadíssimo 
c altrahcnte intermédio. 

«FOKT-ci.uB UNiÀo—Hoje, 23, ás 6 ho-
ras da tarde, á rua Martini Francisco, 
n. 41, haverá assemblea geral deste club 
sportivo. 

ROMA, 22 
Segundo dados officiaes, o syndico de 

Nápoles annunciou que o orçanieuto mu-
nicipal ficará equilibrndo. 

Diz o mesmo syndico que é scnsivel o 
augiucuto das receitas. 

A banda de musica Ettore Ficramos-
ca tocará no jardim da Luz das 7 ás 9 
horas da manliá o das 6 ás 8 horas da 
noite, se o tempo permittir . MOVIMENTO DO PORTO 

Entradas : 
Vapor nacional Gnasca, procedente do 

Rio de Janeiro, 21 horas do viagem, com 
vários generös, consignado a L . Netto 
& C. 

Vapor allomão Bahia, procedente de 
Hamburgo o escalas, 30 dias do viagem( 

com vários generös, consignado a Johns-
ton & C. 

Vapor italiano Piemonte, procedente 
de Génova e escalas, 25 dias do viagem 
com vários géneros, consignado a A. 
Fiorita & C. 

Barca allemi Henrich, procedente de 
Hamburgo, 51 dias de viagem, com vá-
rios generös, coudguada a Schmidt & 
Trost. 

S a h i d i s : 
Lugar nacional Onitliernilna, para Ita-

jahy. 
Vapor allomão Orion, para Flame. 
Vapor nacional Gnasca, para o Rio do 

Janeiro. 

Sai na sccção própria um annnncio 
sobre o formicida .líataHlard-, privilegiado 
pelo governo federal. 

Essa publicação interessa principal-
mente á lavoura. 

LISBOA, 22 
Os almirantes úa esquadra ingloza fo-

ram convidados a'assistir á sessão so-
lenne da proclamação da rogencla. 

LISBOA, 22 
As ultimas noticias recebidas do Con-

go informam que o director do Instituto 
Bactcreologico dc I.oanda fará nos ne-
gros experiencias da vacciua contra a mo-
léstia do somno. 

LISBOA, 22 
O Imparcial affirma que a policia vi-

gia os quartéis e o Cinb Naval, temendo 
uma conspiração contra o governo, 0 pre-
v-3 graves acontecimentos. 

N O T A S E M R N C O L I I L M ; 
I Foi prorogado até 31 do d 
fcorrento anno o prazo para 
Hneiito, não só das notas 
fcmiíüores, como das emittiii: 
Bverno, dos valores de 600,v0i! 
•es tampa: 200JOOO, 100»noo t 
» . * e 200$000 e 20$000, da 

N O T A S BEM V A L O B 

B Não tém n:ais valor algum, 
;fle emissão do governo de 1 

| J ) .* e 7 .* estampas. 

MALAS PARA O EXTF 
• 5 C R A N T K O M E Z D E N O V E M E 

•Dia 26—Dnnvbc 
• « 26—Presti 

MOVIMENTO MARIT; 
V A P O M S ESPERADOS NO 

Blor.tcvidéo e esc. Santos.,.. 
Blamburgo o esc. Cordoba... 
• f i o da Prata Dannbe 
R i o da Pra ta Btrengner el ( 
• " o r t o s do Norte Brasil 
R i o da Prata Eqnitã 
• t fambnrgo t esc. Tncnmm.. 
Rovq-York e em. Herctins.. 
•Bremen e «ao. Nordernen... 
•Antuérpia e esc. Ilogarth.,. 
I Dezembro I 
R i a da Pra ta Califórnia..., 
•Liverpool e eso. Orellana... 
1 5 , " " ? 
• Rio da Prata Clgãe 
p a r t o s da Sul Itatiba 
} TAPOBES A SAHIS OO 

l ^ t « • a»e. Oritn. 
I Bahia e Pernambuco Ttmnbf. 
ISouthampton e esc. Danabe. 
I Génova a eao. P t - m o n l , 

ÍH> , e Bermgncrell 
I«apoies e esc. Eoaitd 
Míenora e esc. Washington.. 
I D s e m b r » : 
ILivsrpool a mr. Çalífarmi».. 
Ig f fva - ro r i e esc. Bgrnn 
• ror tos do Pacifico Orellana. 

O dr. D. T. Sanden faz uma publi-
cação nesta folha sobro a sua obra O 
Vigor. 

Se o tempo permittir, rcallsar-se-á a 
passelata infant.il de aiumnos das escolas 
italianas, a qual não se effectuou no dia 
15 por causa do mau tempo. 

Parece que o caso será julgado na ses-
são de quarta-feira próxima. 

RIO, 22 
O s r . Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, despachou hoje com o s r . 
presidente da Republica, sondo assigna-
i s os seguintes decretos : 

Auctorisando a funcciouar no Brasil, 
«Iterando algumas clausulas de sens es-
tatutos, a sociedade anonyma Anxitia-
dora; 

Aposentando o 1° escripturario da al-
fandega de Manaua, Manoel Lonrenço do 
Souza. 

RIO, 22 
O »r. ministro da Fazenda mandou to-

mar aa contas do thesoureiro da Delega-
d a Fiscal em Minas Geraes, afim de ve-
riOcar-se a Intervenção, transformando-
ie a prisão de administrativa para judi-

0 sr. Lniz Mangeon, á rua Quinze de 
Novembro, 27-A, annunela para labbado 
50 contos e para 20 de dezembro, 500 
contos. 

I n f o r m a ç ã o • 
o TEMPO — Boletim Meteorologico d» 

CoinmissSo Gcographica e Gcologica—22 
de novembro—Barometro, a 0", as 7 ho-
ras da manhã, 695.6 mm.; 2 horas da tar-
de, 695 6 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 695.1 mm. Temperatura mínima, 
17°: inaxiroa, 22". Veato predominante, 
até as 2 horas da tarde, N. Chuva, era 
24 horas, 66 mm. Tempo geral, chu-
voso. 

FORÇA POLICIAL — Serviço para ho ja t 
E' superior d« dia o capitão Finto; • 
corpo da cavallaria dará ura ofBcial pa-
ra ajudante d< dia e • guarda do 
Palacio e Hospital ; o 1" batalhão, dua» 
ordenanças para esta aaeretaria; o 2°, a 
guarda da Cadeia e dous offlciaea par» 
a guarnição; o 3°, a guarda da Policia; 
o 4". a guarda cívica da capitai a «ar-
po de kombeiroa, darão o serviço i * 
costuma. 

Tocari na parada • no jardim d* 
Loz, a 1* secção, a no Jardim do Pai» 
cio, a 2*. 

Amanuense da dia, sargento Saudoval. 
Uuiíorma, t * 

HATADorno—Ho Matadooro Mtinlctprf, 
foram abatidos hontem 158 bovinos, 1U 
suínos, 39 ovinos e 13 vítello». 

Rejeitado, 1 vHeBo. 
Inutilisados: S «nino», t i pobnSaa, I 

fado« a » hrtestfao» delgados M 
ao», 15 pulmões e « ffgsdó* de saiaM. 

Cincoenta contos para sabbado e 500 
para 20 de dezembro são os bonitos 
prémios que o sr . Julio Antunes de Abreu, 
agente-geral das loterias federaes, á rua 
Direita, 39, annuncia hoje por esta fo-
lha. 

BUENOS-AIRES, 22 
Com excepção do sr. Gonzalez, todos 

os ministros aconselham o general Roca 
a decretar o estado do sitio. 

A situação oggrav;t-se. 
Os cochciros resolveram adherir & pa-

rede dos estivadores. Os foguistas reu-
nem-fie hoje para fazerem a uma adhe-
são. 

Hontem, á noite, houve um tiroteio en-
tre grevistas e ante-gre1 istas, -<"..do ne-
cessária a intervenção das tropas. 

A Alfandega desta cidada remetteu 
hoje ao Thesouro Nacional 500 contos de 
réis em papel moeda. Do rclatorio do s r . secretario do In-

terior do Estado do Rio Grande do Sul, 
apresentado ao presidente daqnelle Es-
tado, constam os seguintes dados : 

• O estado effectivo da brigada mili-
tar é de 89 officiaes e 1180 praças de 
pret; os 1° o 2" corpos provisorios t.-m 
um effectivo de 500 homens destacados 
em S. Francisco de Atsis, Urugnayana, 
Itaquy etc. 

—Foram creadas 903 escolas publicas, 
das quaes ae acham providas 790 e va-
gas 113. 

Funccíonam 8 collegios districtaes. 
A matricula nas aulas publicas alcan-r .34.637 aiumnos, dos quaes 21.090 

sexo masculino e 13.547 do sexo fe-
minino. 

As escolas particulares, segundo uma 
estatística approxiinada, tiveram uma 
matricula de 18.150 alamnos, dos qaaes 
13 075 do sexo masculino e 6.175 do fe-
minino. 

A matricula, portanto, em todas as 
escolas publicas a particulares foi d» » 

Relação dos exportadores que hoje pa-
garam direitos na Recebedoria de Ren-
das : 
E . Johnston & C 122:738$637 
Theodor Wüte & C 104:139*783 
Naumann, Gepp & C 86:130|i:00 
Prado, Chaves & C 51:698S100 
Hard Rand & C 28:714 5457 
Matherson & C 20:205$ 168 
Krische & C â0:097$(KK) 
A. Trommel S C 18:807.?920 
Hayn & Rosenhein 17:ÍN3.j750 
Zerrenner. Bdlow&C 16^93f575 
Muller A C 15:072f750 
W. T. Me. Laughlia & C. 14:355®000 
J . W. Dosne h C 18:780*700 
N o s s a r k f t C 11:758Í840 
Henry Woltje & 0 8:6131000 
Schmidt A Trast ; 7A28Í382 
W. Botai & 0 7 99SS250 
Georg W. Ermos . . . . . . . . . 5:7«w>0it 
U m « - . & C 4:aij8Íõ00 

WASHINGTON, 22 
Telegrapham de Penssyl vania que a 

coramissãa nomeada pelo presidente 'doo-
sevelt, para estudar a qneatio las pa-
redes adiou as suas aesw'.-«s até o dia 3 
de dezembro proxlmo. 

CARACAS, 22 
Os jornaes gorercista* publicam ainda 

srtlgos hostis á Inglaterra, por cassa de 
ter esta mandado ama canhoneira ao 
Orenoe*. 

B I O , 2 2 

fcftiveram hoje em conferencia com o 
d r . chefe de policia, discutindo as bases 
4» or ganis* v> o das colónias correccfo-
•èaa, 01 dra. Tristão Araripe e Mello 

RIO, 22 
• designados par» gmraecer o 
D. Jot* VI, far oc castão da 

» d* s r . barão do Bio Branco, 
marinbeiraa. 



ta d é n w m i r t A I I Ù 2 

làlé 

•u>u. 48 da novembro do 1002, 
fectil M « I O PAOLO 

O t t » * » OOTA^SM 

F«tado. . 
(lo » % 

lein «ir.preitliiio dc J869 
«Iras da ü . Mmilclp»! 

empréstimo 

SS$ 

»0» 

80$ 

t o o » 

80$ 
AOÇÕEH DE BANCOS 

350$ 

• I M I I -
letran da O. do Santo» 
jitran da O. Municipal 
d o B Oarlosl* o i ! ' a f i le 
cm da .1* «tria 

fiitra« da O.de Campina» 
dom, 4o valordc (100$) 
«Iras da 0 . do Caplv try 

Ira» da Cantai i do 8 . 
•Uta do Para i Quatro 

etrn» da Camara de C'a-
liranc» 

Comp. 

m 

« s t 

7 4 f 100$ 
72$ 

73» 

pommorcio o Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Prodito Real cart h y p . , 

cart, commercial. 
coin 20 "/o 

ïercantll de dau'.os. 
P r P re to . . 

205$ 
100$ 

tibelrilo 
(antun m , 

Paulo , . . . , 
Pnlíodofi. Carlos em lio 

» c 140 °/o 
líorte de 8 . Pan lo . . . . 
Unlfto do 8. Paulo 5 3 5 
Banco da Republica 
Jidustrial Aiüparense. . . 
fomty. Italiano com00 •/« 
Piracicaba 80 "» 

ACÇÕES DR COMPANHIA« 
Ipii.i o t o r . . . 
,n tarc t ica . . . . 

55$ 

33<S 
85$ 

IlSOOO 

m « O I SOI QEMB 
mercada ti /« Marçt) 

A»»ticar, kllo 
Arrot .lapfto, « u c a 

• Carolina • 
• Iguapé • 

Alho«, r u t c a 
llatal as, CO litros 

• doce, 50 l i t ro» . . . 
U>íibo, kllo 
T,altlo, tipi 
MUiio, 50 litros 
Oros, dual» 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Uucilo. mu 
fouclílio, kllo 
Banlia em rama, kilo 
Cebolas, kllo 
Caris, 50 litros 
Carne sccca, kilo 
Corne do porco, k i l o , . . . 
Carne da carneiro, kilo.,. 
Carne verde, kilo 
Farinha do mâmiioi a,G01s, 
lar lnb» de raillio, 50 litros 
Feljio, 50 lUrob 
Oaliiali», uma 
Poto, ura 
Perú, um 
Frango, um 
Caron do porco, salgada 

S. Paulo. 22—11—1902'. 

1«*00 
io$otyi 

8$ooo 

2 $500 

1$800 

1$200 

1*800 

5 $000 
4$000 

12KOOO 
* | 0 0 0 
ï $ 0 0 0 

i s$ooo 
1S000 
15200 

i t a o ó o 
»$000 

$700 
4 $000 

ItíOOO 
3$(KK) 
1S800 
2J1 H) 
i s t m o 
« 0 0 0 
14800 
t | í 
2$ouo 
1*000 
ofiKlO 
6*000 

131000 
»1.100 
8$»»0 

11*000 
2*01(0 
1»300 

475500 

30$ 

, de F ,de Araraipiara. 
irgos Paulista 
EdBstrUl de S. PraVi.. 
Éraganthia 

•talo Paulista 
Mac Hardy 

JleUioraiwmtos de Urcílns 
í (com G0$ rnallsados).. 
tanz de 8. Paulo 
Lupton 
Mechanic« 
Borocabana o Yluana. . . 
UogyoM bit. i vlül«... 

Íeiu, (a 30 dias) 

em, cóhi 40 " , ' » . . . . . . . 
où , c | 40 °/o (a 30 dias) 

Paulista, I n t . . . . 
filó, H d e m , 30 dii 

D'/oCn dinheiro) 
I °/o(a 30 dias) 

I f !•«••» M0 
M » | H M W > 

• j d o p h o m e » . . . , . - . . , , . . . 
Dii!loSpnrtiva(ém llqíiid. 

(tatlbeilae 
J.ETRAS HVPOTHECARIÃS 

37$ 

Progrod or. . 
Btupakoff . . 
'elopl 

150$ 
5$ 
0 $ 

3 7 $ 

15$ 

115$ 

240$ 
Z4'$ 
105$ 

245$ 
24«$ 

0G$ 

42$ 
41$ 
61$ 

90$ 
7$ 

34$ 

40« 
41$ 
59$ 

. Credito Real de O % 
Idem de O °/o a 30 dias. 
,dem 8 °/o 
ciem de 8 % a 30 dias. 
anco Uniilo de S. Paulo. 

VENDAS REALIZADAS HONTEM 
112 letras do B. C. Real 8 "lo (op.diaSO) 

43$500 
I 85 iilem idem (op. dia 21 )a41$500 

4 idem idem Idem a 41$5iK) 
[ 71 letras da Camara (5." cmp.) a !)«$500 

37 acções da Conip. Mogvaua a 242$ 
34 idem idom a 242$ 
24 idem idem a 211$ 

I 20 idem idem a 2-11S 
Idein idem a 241$ 

| 61 idem idom a 212.$ 
5 letras do B. C. Iteal 8 0Í» o 
1 idem idepi idem a 43$ 
3 acções da C.Mogyana a 242$ 

A' HORA OFFICIAL 
ido acçfíes do B. U. doS. Paulo a 4RÇ 
I 25 Idem idem a 48$ 

M I E Ç 0 DO CAFFI K i t S A N T 0 3 

A A ssuciof&o Commorciul roccbcu os 
teguiutes telegrauimas: 

BA-NTOS, 2 2 — A ' s 1 2 . 2 2 
Procnra na base de 4$300 . 

PHAÇA DO COHMEUCIO 

E s t i como Inspector do inci de novem-
bro o sr. Lucicn Levy, 

Trem nocturno—Porto simples, até as 
i o 1[2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE A8SUCAB 
Eis os pregos quo regularam na praça 

10 dia 22 i 
Assuoar dc . l* , refinado.« 

i ' 2 » , . 
• » 3 ' , » . , 
• Crystal do Piracic. 
• l í í - d o n d o . . . , . , . , , 
» Mascavo 

315OOO Saco» 
32^000 . 
27$000 . 
27.5OOO . 
185000 • 
12$000 . 

I U L T I M A S COTAÇÕES N A B3I .SA DO NTO, 
NO D I A 2 0 

Vends. 
934$ 
940$ 
935$ 

1:030$ 
1:030$ 
156$500 

101$ 
842$ 
812$ 

115$ 

8 5 $ 
43$ 

Com/is. 
932$ 
»32$ 
930$ 

1:025$ 
1:029$ 

156» 
159$ 
839$ 

110$ 
122$ 

77$ 
42$500 

Fundos pnblicos: 
eraes do 5 
mp.° de 1895 

de 1895 (iiaui.) 
de 1897 
de 1897 (nora.). 
Municipal 

• (noni.) 
iBcrip53e3dc3°A> 

« do3"/o(nom.) 
Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio 

|d«m, nominativas 
»préstimo de 1879 . 

Municipal de Potropolis. 
Hpolice £sL Esp. Santo 

Acções de lanços: 
Commercial 
Uommercio 

Idem com 40 °,'o 
l avou ra e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
liural e Hypotbecarlo.. 

pdeni, idein da 2' série. 

NOTICIAS COMMERC1AES 
N O T A S COM DESCONTOS 

Soffrem o deaconto de 6 % , até o fim 
• d o mez de dezembro, as cédulas do Thezou-
IrO federal, de 500$000, da 5 . ' estampa: 
•i(K).WKK) « 50$000, da 6 .* estampa, 

SO$UOO, da 7 . " estampa. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Foi prorogado até 31 do dezembro do 

•corrente anno o prazo para o recolhi-
fenento, nflo s6 das notas dos bancos 
pmi wores, como das emittidas pelo go-
Iferiio, dos valores de 500$0í)0, da 
fcstnmpa; 200$000, 100»000 e50$000, da 

" e 200$000 e 20$000, da s" . 

• NOTAS SEH VAl.On 
I Nilo t ím mais valor algnm, ns cédulas 

* í<: emissão do governo de 100$000, da 
" e 7 . " estampas, 

MALAS PARA O EXTERIOR 
B C K A N T E O MEZ D E N o v E J t n n o D E 1 9 0 2 
Dia 26—Dnnnbe 

26—Èrisil 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O M S ESPERADOS N O B I O 

Iflor.tovidéo e esc. Santos 
[Hamburgo o esc. Cordoba 
Rio da Prata Dannbe 
Rio da Pra ta ftrrrnpurr el Grande 
Portos do Norte Brasil 
Rio da Prata F.qnltd 
Hambnrgo • esc. Incnmm 
Nova-York e em. Herrlins 

e «ao. Norderneg 
oerpia e eso. Ilogarth 

Dezembro 1 
1 da Pra ta 

« 
mffOß, •««««« 

California 
iverpool e eso. Orellana 

Bantoi Balle !.. 
_ da Prata Cln, 
Porto» d« Sul I t , 

•APOIE» a «Atra » 0 t r o 
I f r leste 1 « k . OrÚH 

ahia e Penmmboco r t m n t y . . . . . . . 
outhampton e ese. D o n a t e 
«nova e e n . Ptemmte * 
«wie» e me. Bermgner et Omit 
apoies e esc. Eoaitd 

Itienova e esc. Washington 
bmenibr» : 

a * f r u i a 

W t a - r o r t e ese. Sfm,, 
rortod do Pacifico Orellana I « « 0 . S a l l e . 

SD 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO E H 2 1 D E NOVESILTLTO DE 1 9 0 2 

Presidente, d r . Procopio do Toledo 
Malta. 

Ssiretario, d r . J . A. de Andrade. 
Deputados : .loiio Candido Martips, 

Joüo Antonio Jnli to, Antonio Julio da 
roneeiçío Bnstos, e «upplenta, José 
iiippolyto da Silva Dutra. 

EXPEDIENTE 
Officio: 
Do dr . juiz de Dlreilo da comarca de 

8 . Carlos cominunicaudo que foi decre-
tada a liquidaçuo forçada do Hauco 
!'ni&o de S. í urloB.— Inteirada; arebi 
ve-se. 

Requerimentos: 
De Duinoul & C . , dcsla praça; Joa-

quim Antunes & C . , da do Campiuas, 
para o archivamcuto de seus dislralos 
soe« es.—Arcliivcm-so. 

Do O. Leary à C . , desta praça; Ri-
bairo & Monteiro, da de Campinas, pa-
ra o uicbivamento de seus contratos so-
ciaes. —Arebivatu-Sfi. 

De Augusto Saraiva & C . , desta pra 
ça, para o mesmo fiiu — Prove a «icia 
coinmanditaria o seu estado civil para 
poder commerciar. 

De Assumpção & C. , desta praça; 
Toledo, AssumpçSo & Lara, Raposo & 
C . , da dc Santos, para o nrchivainerito 
das alterações de seus contratos sociaes. 
—Archivem-se. 

De O. Leary & C . , Pedro do S. Ma-
gelhâes, desta praça; Toledo, Assumpção 
& Lara, João Palmieri, da de Santos; 
Moysés GenovcBi, da dc Santo Antonio da 
Alegria, para o registro dc suas firmas 
commcrrines.—Regiidreni-se. 

De Augusto Saraiva & C . , desta pra-
ça, para o mesmo fim.—Compram o des-
pacho proferido no requerimento cm que 
pedem o archivamento do contrato so 
ciai. 

be Bernardo Morelli, da estação de 
Corrego Rico, para egtial fim.—Sello as 
declarações cora sello fixo federal e sa-
tisfaça o requisito do a r t . 11 do dcc. 
Ji. 016, do 1890, lettra d . 

Do Hugo Darnfeld, da praça de Rio 
Carlos, para ser annotado no exemplar 
do registro de m • lirraa ter o mesmo 
transferido a ,i,i seu estabelecimen-
to commercial pai-, a praça de Jabotica-
bal, á rua da liudempção, n . 80.—Defe-
rido. 

De' Augusto Agostinho Ferreira Bre-
tas . para ser a;.notado uo exemplar do 
registro do sua iirma ter transferido a 
sua pbarmacia da praça de Ararê para 

estação de Cerqueira Cesar,—Sellado, 
volte. 

Do Banco Itr.iiano de Ribeirão Preto, 
para o archivuineuto dos estatutos e 
mais documentos de sua coustituição.— 
Archive-ee. 

Da Companhia Agrícola Santa Clara, 
com séde cm São Simão, para o archi-
vamento do n. 255 do Diorio Official 
do Estado, cm quo publica os seus esta 
tutos.—Deferido. 

De Eugênio Feder, desta praça, para 
registro das marcas que adoptou pura 
cerveja preta e brancu de tua fabrica-

ção . — Uegistrem-se. 
Pelo presidente foi snbuiettida a dis-

cussão a petição em que F . Mattarazzo 
& Conip. roquerem registro da marca 
P/i0Bj)li0r08 Moinho com applicaçào au 
seu produeto de commercio de phospho-
ros. 

O deputado sr . Martins, pedindo a pa-
lavra, disse que, sendo do espirito da lei 
evitar que o comprador seja iiiudido pe-
la semelhança das marcas, c não haven-
do entro ns duas marcas existentes, u 
que foi registradn anteriormente e a que 
ora so apresenta a registro, semelhança 
alyuma de fórtna a haver possibilidade 
dc erro ou confusão, nos termos do a r t . 
0 n. 6 o § 1 do dec. n. !<H2S dc 31 de 
dezembro do 18H7, vota pelo registro da 
presente marca. 

O deputudo s r . Hippolyto, pedindo a 
palavra, disse: 

• 1'eia lei n. 3 .346 do 14 de outubro 
de 1887 e dec. n. 'J.828, de 31 de de-
zembro do mesmo anuo, creou-se penali-
dade para quem usar dc nome ou firma 
commercial que lhe não pertença, não 
si n lo necessário quo a semelhança da 
marca seja completa, e bastando, sejam 

2uaes forem as differonças, a possibili-
ade do erro ou confusão,—havendo exis-

tência do tisurpução de nomo ou firma 
social, que a rcprodncçfio seja integral, 
quer com accrojcentamcntos, omissões ou 
alterações. 

Parece-me, pois, que, havendo nas duas 
marcas, uma já registradp, o nome Matta-
razzo e a figura do estabelecimento dos 
requerentes, será necessário o cancclla-
mento do registro dc uma para ser ad-
mittido o de outra. 

Entretanto, vota pelo registro, afim dc 
facultar aos requerentes o recurso que 
competir lio caso pcrimto o juiz compe-
tente. 

O deputado sr . Juliao declarou que, 
convencida de quo o presente registro não 
fere direitos de terceiros, e quundo assim 
aconteça, o registro nfio tira o recurso 
daqm líe que se julgar prejudicado pe-
raute o puder judiciário de reivindicar u 
sen direito prejudicado, o assim vota pelo 
registro. 

Pelo deputado s r . Conceição Bastos, 
foi dito que concorda com as ponderações 
dos denmis deputados. 

Submettida a petição a votação, foi por 
unanimidade votado que a Junta mandas-
se registrar a marca, sendo lavrado o se-
guinte despacho:—Registre-se. 

—A commissão encarregada de repre 
sentar a Janta na chegada do d r . Cam-
pos Salles communlcou que deu cumpri-
mento & sua incnmbeucia. 

I r m ã o d a d a 4 a S a n t a O m » i a 
tflatrlMrft!» d o S . 

C O N P E K E N O L ^ t 'A 11* 
UT,M«KO> A L I M I . N I t c l 

P a u l o 
MtlNfiMEHTO 
•16» AOS IiltEI 

DE 
liWitrio-i 

OTABIl.gCIMKNJUS DAlilMANVAlHi, PU-
I l f tTK O 1° SKftOITHK DE 10U3. 
Do urdem do «»no . ar. provMor, fa-

vo publico que Ét4 • Rirlo dia de 30 do 
corrente pie! tcka-so abert a concorrência 
para o forneclmpiito de generos alinien-
li"io» e outro» artigos no* diveraua esta-
belecimento« a cargo da Santa i aaa, du-
ranto o I o »emej(rS do 1003. 

Cnidtçlet jiiit a admiátão d celi• 
etrrcltcla 

1".) OJ cpncorrenles devem dirigir se 
ao t r n u o prOM Jor, por melo d otfiilo 
provando: 

Ser iiegoelante, com cstsboie imento, 
commrrciando nos uiligos que »• (iropõe 
foruacar: 

2 ' . ) As propostas « f r io entregues na 
secretaria do huspitnl eeniral «té o lia 
e bora Hrna Indicados; l< verto trazer a 
flrraa reconhecida, o ser isenta» do emen-
das ou raspadurss. 

8 ° . ) Menctonarlo com clareza: 
a) O numero e man a das amostras. 
b) As dlv, rsas qual, lules do incs.no 

artigo, se as houver. 
c) O preço de eadn artigo, em moeda 

brosilclra, e mais condiçOcs do farneci-
mento. 

4° . ) No envolucro constará o nome do 
proponeute, i.ua residência e fornecimen-
to que se propõe contratar. 

5 . ) As propostas serão abertas na sa-
la das sessões do hospital central, pela 
commissão de contas, sob a presidercia 
do irmão provedor, o na presença dos 
proponentes que comparecerem, ou aeus 
representantes legaex, no dia 30 no rneio 
dia. 

.) As propoatas dcverüo ser diitin-
ctas para cada uma das classo» dcf-i.-ne-
cimcntos abaixo declarados. 

7".) A administra',*.) n.W se «briga a 
Receitar qualquer das propostas. 

8 " . ; O proponente preferid < depositará 
na thesoararia da irmandade a quantia 
de uin conto de réis (1:000$) antes da 
assignatura do respectivo cootraio, como 
garantia do fiai cumprlmetito do me»mo. 

rOBNECDtF.NTOS KM C O B T N ' " I .V 
tJeneros alimeaticios 

/ . ' fiaste 
Araruta, kilo. 
Arro t nacional, lilro. 
Assucar do 1.", kilo. 
Azeite doce, garrafa . 
Bacalhau, kilo. 
Banha, kilo. 
Batatas, kilo. 
Café torrado e moldo, kilo. 
Carne secai de 1." quaiide.de, kilo. 
Cebolas, kilo. 
Chá verde ou preto, kilo. 
Coguac, garrafa de li tro. 
Farinha da mandioca, l i t ro. 
Feijão, litro, 
(íoiabada, la ta . 
Macarrão, kilo. 
Maisena, pacote. 
Manteiga, kilo. 
Marmeliada, lata. 
Matto em pó, kiío. 
Sabão oleiua, kilo. 
Sal moido, l i tro. 
Tijollo para arear, pnu, 
Toncinbo salgado, kilo. 
Velas brasileiras, pacote. 
Vinagre de Lishõa, l i tro. 
Vinho do Porto, gnrrafn. 
Vinho do Porto, décimos. 

etnev 
Carne verde se:u o.so, 1;i'o. 
Carne verde com osso, kilo. 
Carne dc carneiro, kilo. 
Lombo de porco, kilo. 
Toucinho fresco, kilo. 

H,11 classe 
Frangos, um. 
Ovos, dúzia. 

•f.11 ciaste 
Pão de trigo do 45 grammas cada um. 

ti.n classe 
Lenha, melro cubico do l-nlin rachada. 
S. Paulo, 18 dc novembro de 1902. 

O escrivão, 
LITIZ ( i . AZ E V E D O 

D E N T I Ç Ã O P A S C R I A N Ç A S 

« r i e 
M ' 

P . D U T R A 

m 

Om d l s l l n o t v a f e * n c e i t u « < I o « c l i n i c o * d e S . P n t i l o 
Oalvto Bneno 
Margarido da Silva 
Paula Lima 

os 
1010 

Rocha 
Barrett« 
Ipbo d t L ina 

apíhita dos Ani' 
Dr Oouçah es TUoil< 
Dr Jtoura Am-.radc 
Dr. Auierl'o Uturft n,i« 
Dr. Castro Lia,» 
Dr. Hooario Uber« 
Dr. Valeriano dt S»"::a 
Dr. f r anco Jáaírellw 
Dr. K o o a Contro 
Dr. Caodid» de Aknclda 
Dr. Leite Sraadto 

Dr. Faria Rocht 
Dr. Orerwio Vldig«l 
Dr. Fructuoso Plot» 
Dr. Araujo Matli-ttroiso 
Dr. Antonio Moiira 
Dr Javeoal For t ' s 
Or. Ignacio da Rezende 
Dr. Carli* CMtuul» 
Ur. Soeiro dc- Carvalho 
P r . Agnello 1m<* 
Dr. Sestoa Rangel 
Dr. lUMio ünar i t l 
Dr. Oòfte Qaitnaiães 
Dr. Roiemberg S» «paio 
Dr. K r a » t o C - t r á a 
Dr. Leonídio Bibetro 
Dr. Jo#é AaMaie da Melle 

Dr. Loarntiro M»«mtti 
Dr. Aramis de Almeida 
P r . Hrnesto P ' - l o 
Dr. Aioaclo dc Aranjo 
Dr. F . de Rant Anna 
Dr. J u j o Sodini 
Dr. Alfredo T. ixeira 
Dr. Itemyrio Gi iwarie» 
Dr. Eurebiu J< 'iiteírcz 
Dr. Hora de Mogalhã^ 
Dr. .ToBo Pedro da Vsiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canut« VM 
Dr. Virgilio Re f i i de 
Dr. Ftaa-^seo Oliva 
Dr. Affoc") ftpVndar« 
Dr. 11. franco Costa 

receitam a MATHICARI\, de F Dt'TfîA, rto" sorfrim»nte» da deatlcí ) da» e r t a n-
ça» e atte«tam « sua effleaela. Inventor t fnbii.ante, F DT*TR\ rua Vieira do 
Carvalho, 10—8. PACINO. r ^ 

S . T. U n i ã o E o r o c a c s n a 
Y t u a n a 

e 

T A B I F A MÓVEL 
Faço publico quo no proximo mez de 

dezembro vigorará a larif» movei • airu-
lada ao cambio de 12 d. p.-' iSooo, « 
qc- corresponde ao pagame • i de W < 
para o» generos ' iaaaifioados -n ritml. 
lai 1 A, :; A, 3, 3 A, 3 II, e dc .i 17. 
o de 217 na tabella 4 A ; n io solfrerõo 
alterações as talielias 1, 2, 4 e 5 . 

Para o café procedente tanto da li,lha 
Sorocabana como da Ytuana por via May-
rink, será appll .da a tarifa calculeda 
ao cambio de 15 d . por lJliOtKi, sendo í 
razão de 81$01ti por toti-indu 

S. Paulo, 20 de novembro de 190Í». 
D B , JOSÉ M A I I T I K S DA S I L V A 

8—3 Inspr-tor geral 

C o n p m h i a B r a g a j i ü a a 
Faço pubii.:o que no mez de dezend>ro 

proximo futuro a tarifa movei a vigorar 
nesta companhia é a de 12 d . , ou 10 °/o 
mais sobro as bases das tabeliãs 1." n 
17, com excepção das tabeliãs 2, 4 e 5, 
que não gozam do nngmento, e de 2Í tí/o 
sobre a baso da tabella sal. 

Bragança, 20 do novembro de 1902.— 
—A. fontes Junior, inspector geral. 

10—1 

J 

S A f S A r O R I O > 
— DO — 

B r . O l i v e i r a B o t e ü i o 

Fimedona no» prédio« de uma 
aprasivd e sanduvel cbacafa, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e -reúne todas ai condi-
ções de hygiene, conforto e «i-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos deata ordem. 

Dispõe de optim«* apo^eirtoa 
para o tratamento dc dv .;''>. 
que poderio ser rcccbido*. a 
qualquer bora do dia m ria 
noite. 

Praticam-ne 'èporações de pc-
qoeua e alta cirurgia. A in.U;!-
kyào da seeçãu cirúrgica é t- Za 
de íuodo a satisfazer os pn -i 
tos da mais rigorosa asep^ia. 

Encor.tra-se neste Saoatorio 
ama secção especial f e r a alie 
nados, isolada, completamente 
independente das outras orcçóes 
e construída de mado a nffere-
cer as necessnrias condições de 
hygiène, conforto e segurança. 

Este Haai'torio dlsuõe tanih.-,;i S 
de uma bem moutaoe phai ma I 
ciu c do poderosa recurso de i.i.i g 
estabelecimento llydrjthernpico H 
de primeira ordem. 
L u i ' « ) » d o P n v H a i n f ú 9 

' «i . « ' i 
Euti oda pela rtia de S. João.' •!'l ! 

I 

S e n s a ç ã o 

A t t s n s ã o 
O abaixo aisignado 

gos que não déi in dinfieir« 
a^.s seti'i am:-

a ningueoi 
escute um cartão com a sn : sem que apr 

firma. 
S. Paulo, 23 novembro 1902. 
F K A K C I S C O L O I ; U E K Ç O D E C A M A U O O 

í — 1 

ips commerciaes 

A ' p r a ç a 
Declaramos, nós abaixo-asaignados, só-

cios da firma commercial J . Becker & 
C . , que gj-ra nesta praça, d rua Florên-
cio de Abreu, 28, que, de commum accõr-
do, nesta data dissolvemos a mesma, ten-
do-»c retirado o sócio José Becker pago 
e satisfeito, e tendo ficado o soclo Ber-
nardino Morranghelio com todo o activo 
e passivo da firma dissolvida, sob a sua 
excinsiva a anica responsabilidade. 

E para o conhecimento de todo», faze 
moa esta declaração, qne será publicada 
por varias Tezes pela imprensa. 

ü . Paulo, 14 de novembro de 1902. 
JO S É B E U L E * 
BEKXAKLINO MAIIKAN-CITELM 

S e o ç g L o l i v r o 

Companhia Estrada de Ferro de 
Araraquara 

O cambio para sppHeaçio doa tarifas, 
• vigorar no mez de dezembro, f êt 12 d. 

A» base» da» tabelias 1*, £*, 8, 3-a, 
S-b caM e de e a 1T t t a s a a f mento de 
W k e a da taUUa sal tem • angiuegto 
de 24 %. 

As bases dal tabelias 1, !, 4, 4-a e 5 nio 
ffrem aíteraçio algnuia. 
Encrifrterl« Central, Araraqaara, 19 de 

M v e r t e i áfi ICO*. 
C i i M B. M MASALHÃES 
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C l u b I n t e r n a c i o n a l 
• QABI'EH rABIV INFANTIL* 

A directoria deste Club lembra insis 
tentemente aos srs . socios a necessidade 
do aviso dc comparecimento de crcarqpis 
e adultos o «Oarden Party Infantil-, qne 
so realisará no Parque da Antárctica, 
cedido gentilmente, hoje, domingo, já 
solicitado no respectivo convite ; cujo 
aviso deve sor feito verbalmente ou per 
carta ao zelador do Club, até a vespera 
22, sabbado, 

A Directoria. 

Tuberculosa pulmonar 
Cura-se no primeiro periodo pela Acs-

cimina S. João, • pacifico do dr . F . 
Nascimento Pereira. Os doentes di: se-
gundo e terceiro, cojo esto do dintropinco 
não seja por demais pronunciado, «MI-IH 
muito aproveitarão do tratamento. 5—1 
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S Y P E I I I S 
MOLÉSTIAS DA PSL.T.S 

DO COCAO CABKI.LITDO 
• DO» rsi.i.os 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 
longa pratica nos l.cs-

Enropa, 
com 
ittae» da nrops, membro 

Sociedade de* rtygiene fs 
OHMI! I F IV) 

m 
da ^ 
PTMÇ^I socio b^wiîwi^o (f"' 
* c a i » HCHA.VtTABLA) «MU 
hospitaes da Beal e Beneméri-
ta Saciedade P o r t u v m a de 
Beneficencia ia Mio d» Janei-
ro.—Copa.: de 1 1{2 ás 4, i 
rua IS de Novembro, 28 Ba-
•Meacia, roa dos aaayanaxwi, 
n . S I . 

Í 3 c ! 

A l g u m d i a e s t i v e s t e s j i r e s t e s 
i t e r u m a BJ n c o p e V S e v o s 
i c o n t e c e i ' e s ^ a i n f e l i c i d a d e , t o -
m a e P e r o l a 3 E t h e r d e C l e r -
t a n . L o g o q u e t i v e r d e s e n g u l i -
d u u m a p é r o l a , s e n t i r e i s l o g o 
o e a t o m a g o c o i u o s e e s t i v e s s e 
i u u n d u d o d e u m a s e n a a ç f i o d e -
l i c i o s a , e i m m e d i a t a m e n t e r e -
c o b r a r e i s 0 3 a e i i t i d o a . 

C o m e f f e i t o , b a s t a t o m a r 2 
u u 4 P é r o l a s d e E t h e r d e C l e r -
! a u p a r a d i s s i p a r i n s l a n t a n o a -
m e n t e o s d e s m a i o s , : ;a s y n e o -
p e s e a s v e i t i g e n n , n i e s m o q u e 
s e j a m a s s u s t a d o r a s . KIIHH a c a l -
m a m l o g o o s a t a q u e s d e n e r -
v o s , a s c a i m b r n s d e e s t o n u i -
g o e a s c ó l i c a s d o f í g a d o . 
P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 
a p p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e -
p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o 
q u e é d e s u b i d o v a l o r p a r a r c -
c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p h a r -
m a e i a s . 

P . S . — P a r a e v i t a i t o d a c o n -
f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m e x i -
g i a * q u e o e u v o l i c r o t e n h a o 
e s í d e r e o ü d o l a h o r a t o r i i : 
Maison J,. Prir-, 10, ,•«•• Jtt-
eub, Pari*. 

I i s ! « 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
MEDICO E o r n n A D o a 

Pratica todas as operações dc 
pequena e uUa cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
lias minarias, do úterof 

syphilitic as e da peite 

Estreitamento da nretlrra, tra-
tamento !-'-n! dor. 

flydroc.-le, cura radical, sem 
dôr. 

Tnaiores do ntero, do seio e 
doa ovários. 

Tomore», podia e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cantxo dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
O p e r a c - d e s n o s OMOS e n a s 

articulações. 

CONSCLTA3 das 8 ás 11 da 
manhã e de 1 áa 3 da tarde. 

1 0 - R n a d e S . J o ü « - 4 0 

P e r f u m a r i a s 
Brevemente faz liijuidagão do grande 

»intiment» de perfumarias a Casa Nunes 
ÜM» Direita, 6», Q) 

MOLÉSTIAS DA PELLF. 

aypnillg 
Ogam» genitaes e nrinarios 

B R . V Í R M » E M i , y . D 
fi.WPECIAJ.ISTA 

Xrata a i jpbii is e a Iraqneza ge-
nital f o r processos efficazes. 

Ca. aliaria I Betidenáa 
UCA 11 ^ s i t a , 65 ImTA ». JOAQUIM, 20 

I M E P F I N W , « . M O ( M ) 

d e r r i i l f m M i i > i i t i n « a 

M » ARROJADO LISBOA, 
eng-iix^T-i (Hfl « é t mina», 

o L A R I T « Mtremaírmrn p» * » T A D O 
B I s • • e m t r e n n e ns i r ioo. 
por t l * v r u , e A. DEE BY 
D « - fa keUs nitidamecte impresso» na 

t rpagru tk ia a papelaria de Vanorden ft 
V r i . ' " 1 U > escriptoriu, ^roço 

am I v/m. 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 
d a V i a s F e r r e a. s s F l u v i a i s 
No proximo me« de dezembro, a tari-

fa movei será cobrada em todas as li-
ulim desta CoiMiunhia il ra tão de 40 " 
correspondente i taxa cambial de 12 di-
nheiro», nos tu-aios dos contratos em 
rigor, excepto com applicaçào ao café, 
Sm m t r i o a cujo transporte s» conti-
"Jíará a cobrar a tarifa movei nu base 
<!ii 35 correspondente ao cambio de 
l.í d . , subordinada ao frete msxiiuo es-
tabelecido. 

S. Paulo, 20 de noi-embro do 1902, 

A i í o / . p t r o AUGUSTO P I V T O 

5*-3 Chefe do Kacrlptorio Centrai 

A g « G r e i í i J i a s L o f m k O a p i f a l F é r a í 

3 9 — R U A D I K E I T A — 8 9 
O r a . « « , f u n d e i i l a , e m 1 B O I , p o l o a o t u A l p r o p r i e t á r i o 

O J T T J L . I O A N T I J ] V B S D C D E 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I A 

X i O f E E I â M E A 0 N A T A L 
MiO 

M 

P ü i E ä W - U R ß A l O R 

I N T E G R A K S E x f t p a c ç s o i r f a l l i v o l 

N í s í l b a í í O , d e d e z e m b r o 

8 0 m i l b i l h e t e s e d i s -0 plano desta loteria é inteiramente novo, joga apenas oom 
t r i b u e 9 . 7 3 3 p r ê m i o s . 

I m p a p f s n t i i s s i m o p l a n a 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a C í R J M I O E L O T A R I A d e v i S 3 r d a -

d a , p o r t o d o s OB m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g ^ n o i a g e i * a L 

J J W l d ^ A c a s a q u e j ú v e n d e u p o r Z v e z e a e n o s e u i m p o r ! . m i o v a -
r e j o o g r a n d e p r e m i o d e S O O c o n t o » 

O s p e d i d o p , d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e e d o B r a r i l . 

A n n u n c l 0 3 

F A Z E N D A 
Vende-se barata uma bfta fazenda dc 

4ã alqueires, perto da listarão de ilogy 
das Cruzes, na Kstrada de Ferro Cen-
tral do Itrasil, Tendo lióa casa dc mo-
radia, paióes, etc. , ctc. Para mais in-
formações, diripr-Hc ao n. íiü, iua do 
Commercio — S. P A I L O . 

(23, 20, 29) 

s s s r d s » » s s s a 
O profcHsor r»tri*io A. Soareu, ex-r«*-

gftiile da banda fia Sociedade Musical IIu-
Biflíiltariii de Santos, encarrega-ne dc con-
certar c cl 1. ii" br.n In*t • i • ionar rudi-
menlos de nmaica, soir^j^ todos os iustru-
tnontoä dß HOJJI'O e ('«peciulmnnle fupote. 
Recados, por especial favor, na «Ca«a 

m m 

3 9 , R u a O . T c ; t a , b casa filial, r u a d o T f i e s o u r ® , ei. S 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO.CAIXA 77 S. PAULO 

l ' r i v i l e ; | i a d o j i o l o G o v e r n o F c d o r n l , <-» tn n o v a 
d « i n v c n ç ü o n . V T A I I . L , i > U O 

TRIiMIADO r o w MCDAMIAS DE OLHO r PRATA I'M DIVERSAS nxrO«IÇÕi:fl 

7 Í Í - A — H i i a F t o i e n c i o d e A i i r e a , Ï » - A — S . F H H I O 

Eevii: ícjua-, á rna dc S. P.cnto, ii. 14 A . 
0 

k k í o i i s M s 
Ton'!o apparerirlo varias mRrcas dc 

eabilo procurando as- nHiiar-se ás nos-
sas na quaiiduJs, p GOS, formates ou 
dlstinetivos, piwoninirs ao p«bl3.:o e aos 
nossos fregiu / . ^ que, »juantoás '.{iialidíiilcs 
tios meninos, oào uüo ollus confcccionAdus 
com a motfnia bua qualida-lo de inalaria pri-
ma, o que fucilmeute p<'.de 8Pr verific«do 
na lavaçom c no an-uva ; quanto aos ] e-

são s e m j r c relativamente mimores, 
e qnanto á ioiifaçfto de Uistinc^ivos, vamos 
proceder judicinlmente contra os mesmo». 

As nossas acreditadas e antigas mar-
cas, em diversos forrmtos, sim . 

DOUH 

1 8 3 4 -
S e c c a ! o K K 

Rio de Janeiro, 17 de novembro do. 1ÍJ02. 
Arthur de Carra!h o <f C. 

(3*-íV-dont. ) r / ; - 4? 

09 s3*ste-A vantagem e superioridade do syatema UATA1LLAKD sol-rc todos 
mas de macljinas e formicidas inventadas ulii lioje : 

1 ' — a mais r.iiriples, a ir.ais solida, a mui;! pratica e a mais fácil de mane-
|ar de todas as macliinns pare inalar formigas, seu uso é completamente mfallivel 
para o fim a i]ue ó destinada 

íí"—Sin formicida i ao é liquido nem infiamniavcl ; é um pó inalterável, do 
qual Ihlo lia perigo iicniium para o operador : é u mais ftcii a empregar c o n u i s 
ctlica/. de todos ns fenuieidas. 

3°—Os resultados obtidos pela npplicaf S j do syfitema IUT.MTJ. MílJ s8o am-
pla e largamente provados ptlu» at testado, de nunwrosos f . , ! i- lavradores e 
uuetoridades, que assistiram nossas cípcriencias publicas reaiiiadas cm ir,nume-
ras localidades deste e outros Kstados. 

I-sscs attestados n3o -ã', siiripi'-s actos d" condcsiend^ni-in, nm.s sim provas de 
f ac t . s verificados clara e puk,"-ameiit-'. perant» as au-itoridaiiea e o puiilico pela 
excavac.-Ao dos formigueiros até sua nmior profundidade. 

I"—l>e todo» os syst. nias de inaciiinas •• formieida p;'i a j ia ta r formigas, ne-
niium pode offerecer as garantia» do aapai- .iio FORMICIDA I!.\"'AfLT.AI(D, e está 
evidentemente provado <jce este goza de todus as vautagci-y, •]w. alguns modernos 
inventores pretendem liaver, mas que realmente só servem para (Iludir a boa te dos 
lavradores. 

5"—Para uiellior c nprovar qne o nosso sv-atema nada absolutamente tem com 
esse ou aqnelle, e affloi.rar as asserç'. • do s i perfeito rev:!:ado p : i a o fazendei-
ro que o não conhece ainda, antes de comprar o apparellio, u.s seus resultado» se-
rão comprovados i.a p r u r ia fazenda A s.ia vista, tazendo-.^i experiência do mesmo, 
onde será exearado at, s suas ultin.as j lucilas o formigueiro »-itiucto. 

IV. ü . — l o m o s o m casa a m o s t r a s «!<• o o l i n o i í i B : u n e > 
r i o i u i a s p a r u a l i o i l i a s , H</stviaa l i l u m l e t , o « i s i o ' i . i « l o 
u n a i s m o d e r n o . K M C I M I K H Í S v n c i i i i i m c n i l a s <5;» ' -I Í N O S M A B 

o v o n v i i l i i D i u w « K i n l « r e s K n i i o : 4 :» v i r e m v i « ; 1 a i - a s — 7 D - A , 

S c n t l ~ v « s d t > f » e l » ? 
v o n f r a e - v o s a b a l i d n « ? 

A v í i a - s i f » i i v o s h i m e m o r i a 
e n ï r a i j n c < ; i , 7 a 

( J u e i c i s t o r n a r - v o s u n i 
h o m e m p e r i ' c - i l » ? 

L ò d e a i n i u L n o b r a 

C o n i p a n í i i a K n r a a l F e r r e « 

û i r a p i n i . ' i r o 

AVISO 
Previne-se ao publico que a turn cam-

nial, n vigorar no niez de d-v.-'iubro p. 
para upplicsoSo da tarifa movei, é de 

r u a F l o r ê n c i o « îe A h r e u , 7 í ( - i l , e m S . i ' a n l o . 

f i l l 

rs- s 

mais 40 "o sobre 
om exce-
u não tr-m 
ao cambio 

Jl» d. por l$0íM>, o ti 
as liases das tabelias 3 
Í)i;ão das tabelias i 

imbio, sal mais 24 0... 
fio 15 d. ou mais 2"» °/o. 

Campinas, 20 de novembro de 
Manuel va Itcsa M 

?.—3 Insnof t ir írera 

E x á r ^ l i i d a 

: rente os 

Í&É)'® èà 

"VIGOR 
K i l n v o s e n s i n a r á » 

í í e v c i B f u z e r . 

r r 

q u e 

JSitehei 
roltri tio 
tp'atr<Hermt"n1e 

ä ^ ä f f i E 

ede coupon, e pela 
correio, mand'tl~a-ei 

I s s i d e n c i a 

E S í í . G . T . S . ? j @ I i E ï 0 

KUA DIREITA, a i CAIXA 
s . X5»SLiz.ro 

Das H ua manliä lis ü da tarde 

183 

m e m ' -

e 
náíi 

1H0J. 
/ Una 

C O M P A N H I A 

IKESTRÜL AS£ft!CA.\A 
srrrrifSAi. : 

12, RUA DO nOSAUTO l'A 17T.0 
De accôrdo com os nossos estutiiíog e 

nos termos <lo artigo do 
1V7-A, de lf> do setembro da 
Kuctiirsal resgata os debentim 

e é W 
da capiicl, 

do Inferior. 
S. 1'aulo, : 

-1-

iccreto n 
i s i i j , esta 
a numéros 

19*12. 

F o r a i n v e u â i i l o s 

a l & ï î r o a s s i g n a d o 

e n a S o r o c a b a p e l o 

Î»S» •••S 1u> 
's?-, Y A 

IjSL >«• i s l i i 

(m) 

de novembro di 
O gereute 

J o s é C a t a î i ï o i 

LEn 

Telephones, campainha*;, para-raios c 
Í otilros maternes perten';pr»t'-s a « sta arte. 

Fazem-se installaçOc* desiu ramo e at;-
ceitam-se concertos. 

l a r g o do Sííviáci', n. 3 
C A I X A POSTA r.. 567—a. paulo 

L A H R K Â S f t S î ï 

m . S S 2 
Por esta quantia, vende-se optimo en-

crciilio [ ara beneficiar calV-, contoado ;í 
iiiãos, <• uiu bom moinho para fubá, sys-
'ema horisontal. 

Enunrrega-se de da!-os embarcados na 
cidade do 1'indamouiianguba, mediante 
prt-vio ain.ite. 

Informações com Julio Homem de Mello, 
na cidade acima referida. 

Pindamunliangaba, IH do novembro dc 
190L'. 

fer l i f ico que tcnlio usado e ainda 1110 
actualmente do vinlio Coitares, da Quin-
ta dc Lopes dc Miranda, fornecido aqdl 
pelo sr . Firmino Simfics, ii rtia da Ola-
ria,141, que vende as dúzias n 12.S, déci-
mos, quintos c pipas, o o eonsiderouin dos 
melhores vinhos de pasto que recebcmoa.de 
Portnr. i t . E' vinho du fraca graduação 
al'-oo'i I, do ex- cliente const i tuirão, 'da 
a i to cpcnc.s nonijai, de sabor frnncd,. 
a; rei::,'ando-se muito de perto dos mo-
lhçiT-s Rordeaux. Kepnto-o cm t io mero-

:onta que não hesito em i-ocommcn-
•ios meus amidos o clientes. dai-

3 0 - 1 Dr. !.. P. D arre! to 

"azela Jurídica k S. Paulo 
Cor,ipra-so uma collccção completa, cm 

bom estado e de segunda mito, sciido 
por pre.o ra7.oav,;|. 

Cartas nesta li idac,-.'. > sob as iiiiciaes 
Cap'tào P . V. 10—ti 

0 2 M 

X c s t o e s o r i p t o r i o , a 
u r r o b a . 

DE 

SAH.VATIE3A SE F 5 M C S 
Premiada na Exposição de /'.iria de 

ma 

Rebollo <TAndrada &0. 
(V i t i c ti l l o r f í s ) 

V i n h o s t i » t u s , b r a B ^ o s c g e -
n e r o s a s e t e . 

T MIO» os viubos desta empresa são ex-
éluí.ivãmente das suas propriedades de 
Salv.iterrr» de Magos (Portn/al, c são nini-
to a j rcciailoa p«la mia punv.a r. «eleci;ào. 
., Na Lei teria fira ••> dc furo, á rua do 
Commercio, H, encontram-se :.i á venda 
os beiloft ninhos du mesa: Tiincadiiro, 
tinto, c Fernão Pires, bram' \ e na r asa 
do importador M. l e i r t i i a da »Silva— 

de S. Paulo, 7. 12—6 

Vende-se um bem afreguezad') negocio 
de seccos e molhados, á rna do Th ca tro, 
n. 2, esquina da rna do Quartel . A cau-
sa da venda é exclusivamente ter de re-
t irar-se para a Europa o seu netnal 
proprietário. Este negocio existe uo local 
deima ha 11 annos. 10—6 

E l i x i r i . I s r a f o 
E' o melhor depura-

tivo brasileiro 
O Elixir M. Mora'o cura a syphilt-i, 

cura o rbeuuiatismo, cura a morph-'a 
O Elixir M. Morato é um depurativo 

indígena, e o onico remedi) qno cura a 
norphéa. 

0 Kiiùr M. Morato f a sa lva; ïo da 
humanidade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa to—ã8.. 
P.ariM»! t C . S . P a a i o 

CHOCOLATE 

ANDALUZA 
Deposito gerai, roa d* 8. Benta, 4SI 

L a j a d o J a p ã o 
GAHCIA, NOGUEIRA k C . 

• . TAUL0 tt—í.^t 

mm I mkmm 
C a p i t a l ^ © c ü L e a r a J 

P R E R ' ï i i 6 

r g m m 

B % i 
C 9 ö 

E X T a A C Ç l O 

O s p o d i d o « i f o i n t e r i o r 
p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a 

e n t 2 0 « l e d e z e m b r o p r o x i m o 

E X T R A C Ç Ã O 

( ! e v î « i s e r d i r i g i d o s a o o r i e n t e g e r a ! o a c t u a l r » ' 
i l e l . n t e r i a a \ a < i m i a o s d o I t r a s i l 

LUIZ MANGEON 
K l l l ã D E K S T E H B R O , 2 T - A 

C a i x a d o e w r e i ^ 6 1 7 - « , F a u i u 

M 
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A G E N C I A 
DO 

A s u p e r i o r i d a d e d a E m u l * 

d e S c o t t i i n d i s c u t í v e l 

| e M m a n i f e s t a i n s t a n t a n e a -

a t e a n t e o o b s e r v a d o r 

[ i m p a r c i a l n o s " p o n t o s s e * 

g u i n t e s : P r i m e i r o , s e u s a -

j b o r d o c e e a g r a d a v e l ; s e * 

g u n d o , s u a s e n e r g i c a s p r o * 

[ p r i e d a d e s n o s c a s o s d e 

I c a c h e x i a , t u b e r c u l o s e , a n e * 

m i s , o s t u m o r e s g l a n d u l a * 

r e s , a s a f f e c ç õ e s ó s s e a s d e 

c a r a c t e r e s t r u m o s o , a s a f -

f e c ç õ e s d o a p p a r e l h o r e s p i -

r a t ó r i o , o r a c h i t i s m o ^ e t c . 

[ T a m b é m n a s c o n v a l e s c e n * 

! ( a s d e e n f e r m i d a d e s l a r g a s 

e d e b i l i t a n t e s 6 u m b o m 

m e d i c a m e n t o , ' 

fcAlém d e s u a s p r o p r i e d a - 1 

[ d e s c u r a t i v a s , a = 

uisão! 
de âcott, 

tfi 

{ d e V l d o T é ^ y i r t u d e d o s e l e - _ 

m e n t o s q u e r e ú n e , t e m o i 

m e n t o i ç q u e ^ ò o l e o d e I 

figSdollè^bacaliiao,lim d o s I 

p r i n c i p a e s c o m p o n e n t e s , I 

l e s t a t ã o b e m c o m b i n a d o e i 

^ w ç â d o è e i r s a b o r q u e § 

^ S î ? ® © * 1 ! ' m i s e 1 

r p s c r e v e ^ t t o m s m s e m r e - 1 

j p u g n á n c i a f * § 

À s i m i t a ç õ e s d a E m u l s á o f 

! d e S c o t t s e r v e m p a r a e a u - 1 

j s a r d a m i i b á c o n s i d e r á v e i s a 1 

i s a ú d e , p o r t a n t o e x i g i r a | 

{ l e g i t i m a d e S c o t t , v e r d e » ! 

i d e i r o " p h a r o l d a v i d a . " 1 

| SCÒTT & BOWNE, Clumicos, Nova York. I 
A' venda nas Drogarias c Phannacias. S 

3P S 
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0 " N o v o M d d i e o , , 
•' fcste livrinho de SOUZA SOARES, com 

Í76 paginas e que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, t rata por um 
eystema novo, facílimo, economico e effi-
caz as prinoipaes moléstias que affligem 
a iuimniiidado: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos orgams respirató-
rios, do estoinago, dos intestinos, das 
Urinas, das mulheres, dores diversas, in-
flammações e congestões, escrófulas e sy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Bui) ou i s drogarias de Baruel & C. e 
Lebre, Irmio & Mello, nesta capital. 

( B . M . ' - G . ' - d o m . ) 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Banco do Minho 
LOJA DO JAPÃO 

4 8 , R u a d e 8 . B e n t o 
GARCIA, NOGUEIRA & C. 

S . P A U L O 

S a e a . s e A s l a x n c i m a l » b a r t ( « i t i o t i l a s o -
b r o t o d a s UM l o c a l i d a d e s d o 

Portugal, Htspanha, ttalia, Ilhas 
O t C e 30 3 . . . 

E a g e n d a de c i g a r r a s E g y p a i a n o « 

P I L I B B O B B I A N & O . 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s p a r a f u m a n t e s 

Concertam-se piteiras e cachimboe 
V e n d a « p o r a t a c a d o e a v a r e j o , a d i n h e i r o 

Cigarros turcos o nacionucs em papel e palha, do varia» o 
conhecidas marcas 

8 . P A U L O — S U A D O R O S A R I O , 2 

Fabrica: Bua Victoria,50 ,,_,». 
LICOR 

X M 3 

e iiíf 
SCHAUMANN & THIELE DE 

M e d i c a m e n t o 
anemia, chlorose 
e m p o b r e c i m e n t o 
Goslo ngraiínvcl 

e x c e l l e n t e p a r a combater a 
e a s moléstias r e s u l t a n t e s d» 
do s a n g u e . HIYoilo rápido* 
ao paladar. lVâo causa p e r -

t u r b a ç õ e s g á s t r i c a s ou i n t e s t i n a e s e não enno-
g r e c e o s d e n t e s . 

A ' V E N D A i 
Kç deposito : botica ao V e a d o d e O u r o , rua de S. Bento,38 

c nas principaes pharmacias o drogarias. 3*. fi» d . . 

74 , rua Piratlirinsa 
S . P A U L O 

Bonitas collecçfles de i rvore i da «rua 
mento, de fruetas e f l o r « . 

Bravement«, teremos collacçde» jMrfei-
tas do «ementes de flore«, bulbos etc. 

Ex p o l i d o permanente déplantas aflo-
res na 

LOJA DO J A P i O 
R u a d a S . B e n t o , 4 8 

G a r c i a , N o g u e i r a & G . * 
80—í. 

Peitoral do Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remedio de fiouu Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos c de grande uu-
mero de pessoas curadas de grava« en-
fermidades pulmonares, bronchites, u -
tlinia. coqueluche, rouquirifU, etc. 

O Peitoral dc Cambará, que se acha 
officialmcnte approvado, auctorlsado a 
iremiado com t'INC'0 MEDALHAS DE 
* CLASSE, encoulra se A venda em 

todas as pharmacias e drogarias. 
(2 '4*-6 ' -d) 

M O LEIAM 
E DEPOIS HO SE QUEIXEM 

Soffre do estomago e dos intestinos »6 
nem não conhece o 

Elixir Cinto 
Dyarrhia—l colher do 2 era 2 horas 
qnendo houver também fébre, adninis-

tra-so, simultaneamente com o Mlixir 
Cintra, 2 dóses de bi-sulpliato da quinl-

1 jior dia. 
L' infallivel a cura, e aquelle qna nio 

ficur curado nlo pagará nada pelo reme-
dio. 

Ena de S. Bento, 91 
P a r a d a r e n t r a d a a o n o v o s t o c k a c h e g a r p a r a o N a t a l , 

A n n o - B o m e R e i s , e e m v i s t a d a f i r m e z a d o c a m b i o , a c a s a 
L . ü r u r a b n e h c h a m a n a t t e n ç R o d o s s e u s a m i g o s e f r e g u e z e s , 
q u e f a n l n o t á v e i s a b a t i m e n t o s E o b r e t o d o s o s a r t i -
g o s d o e n o r m e s t o c k d e s u a c a s a . 

Não comprar 
l o u ç a s , c r y B l a e a , m e t a e s , f i l t r o s p a r a a g u a , a r t i g o s d e p h a n 
t a s i n , a p p a r e i l i o B d e t o i l e t , d e c h á e c a f é , a p p a r e l h o s d e j a n -
t a r e t c . e t c . , s e m v i s i t a r a 

^ E X P O S I Ç Ã O ^ % DA 

\ m i 
V E n t r a d a f r a n o a 

PREPARAÇÕES PHARMACEÜTICAS 
Aprovadas pela repartição sanitarla 

1 a < £ 
ET.ixm lOspnETO DE CÁLCIO, do pliarmaceutlco Granado, raedlcacilo recom-

mcndnda no tratameiHo das affecções cutuneas e syphiliticas, preferido pelos enfer-
mos que iiilo podem supportar a acção dos sdes de potássio. 

EI.UHI DE CASCAHA SAOIÍADA, do piinrniaccutico Granado, medicação tónica 
e eupeptica, empregada nas perturbações do estonmgo, dyspcpsia atônica o flatu-
leuta, etc. 

INJECÇÃO AWRI BLEKORBUAQICA, preparada pelo pharmaceutlco Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulonto da urethra, espontâneo ou syphilitlco. 

, , „. , „ , VINHO CORDIAL TÓNICO, com pepetona de f e r ro ; preparado pelo pharina-
infallivel a rura, e aquelle qna ni» ! ceutico Granado, e multo procurado para tratamento da chloro-anomia, pallidcz. 
ciit-Rrfn ti«n > • n'if.i t i u — amenorrhea, dcbihdado do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA ioDDHADo, preparado pelo pharmaceutlco Granado, de Im-
portante acção tlierapeutica para tonificar o organismo e curar as affecções berne-
ticas o syphiliticas. " 1 

muito rec 

Grande o f t t d n a d e eos t in* 
Dirigida por u hábil cootranei to 

E ( M u U > n c o m o a p p l o h o « « a u r a « u a l u u e r 
f i f l i i p l a * 4 « 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VMtldM T A H J J V B 

" Preoos baratíssimos 
RUA S. BENTO,14 

H S I I I Q U I B A H B I B O 

• V I S O S 

de Transports Maritimes á Tipi J 
D E M A R S E I L L E 1 

O ESPLENDIDO VAPOB FIIANCKZ 

N I V E B N A I S 
Esperado da Europa era Santos, no dia 27 de novembro, sahlrí, depois i 

Indispensável demora, para ' 

G É N O V A E N A P O L I 
P a r a informações com os consiguatarios: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & CL 
Em 8. P t u l o — r u a S. Bento, c. 29 

E m S a n t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , a . 
N o R j o d e J a n e i r o — r u a 1 ° d e M a r ç o , 3 4 . 

Dentlçío das ci lanças As crlançai, nos-
ta época, quasl sempre ficam atacailus i VINHO CUEOSATADO, preparado pelo pharmacentlco Granado, 
de diarrhéa. fébre, vomitos, e para issj j mendado nas moléstias do peito e na tisica. 
nío ha melhor remedio do que o 1Slixir 1 VINHO DE JUBUBEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmeccutico 
untra. j Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, ictcricia. 

rpeia—falta de appatite, dlgestlo j impaludismo, etc. r 

laiquiâação final 
O abaixo aasignado, proprietário deste vasto estabeleci-

mento, tendo de retirar-se da actividade commercial, por mo-
tivos de doença em pessôa de sua família, liquida definitiva-

dilficil, Uôr estomugo. duas, tíea ou 
ais colheres por dia do ELIXIR CIN-

TRA ou ELIXiit PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaceutico Antoni$ 
Pinto K. Cintra. 

Soffre oe gonorrhêa só quem não co-
nhece a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se cm todas as pharmacias o 

drogarias. 

CIUAN2AS COM DIAKUHÉAS E BICHAS 

r imo. sr . Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venilo ein abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, p o r v . s. preparado, 
em pessoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados o vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz do Souza 
Leite, que soffriam dc diarrliéa o dyson-
teria, com febre e vermes e quo não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscreve-
me dc v. s. u t t° . Obr". cr".—Frantinc* 
te Paulu Leite. (m) 

Arvores dc NafaE 
mente e com grande abatimento de preço,' m/custo VeaModo l 
o «atoei:» de artigos de camisaria que compõe o variado sor- Pai'a "s mcsmaí<, na compõe i 
timento do sua casa. 

Tratando-se de uma liquidação final, convida os seus 
amigos e freguezes, que queiram adquirir por modico preço 
artigos do superior qualidade, a visitarem o seu estabeleci-
mento. 

VINHO IODO-TANNICO, (phosplmtado t glyccrlnado), do pharmaceutlco Qra-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lympliatico, ra 
cUtico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principaes refei 
ÇOCR e uma colher de «opa para as crianças. 

VINHO V1EIRINO, preparado pelo pharmaceutlco Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estômago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, etc. 

VINHO QCINIÜM, do jiliarmoccutico Granado, succedanco do Laharraque, de 
efficaz acçSo tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activo« t 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar do um poderoso tonico u es-
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES SJO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
„ , EXPLICAÇÕES PARA DELIAS SE FAZEB ÜSO 
O LAI.ORATOIilO da pbarmacia c drogaria GRANADO, d rua Primeiro dc Março, 

n. 12, Rio de Janeiro, c vantajosamente conhocido da selecta corporaclo 
medica e do publico; portanto, As experiencias dos enfermos, ou do quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarniaccuticos, anpro 
vados pela Iuspectoria Gerai do Hygiene. • 

Ci 
^ P h a r m a c i a e d r o g a r i a tiRAMDO & C . 

1 2 — I t u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

Deposito : Nas principaes droeai ias de 8. Paulo. 

LOJA DO JAPâO 
r u a cato S3. H e a t o 

Garcia, Nogueira <£ C. 
S. PAULO 35—3 

1 5 - 1 0 . . 

S. Paulo, 3 de novembro de 1902. 
J . P a t r i c i o F e r n a n d e s lentis 

0 s C i g a r r o s I n d i a n o s de 
G r i m a u l t e O c o n s t i -
t u e m a p r e p a r a ç ã o 

m a i s e f f i c a z q u e s o c o n h e c e 
p a r a c o m b a t e r a asthma, 
òppressüo, as suffocações, _ 
tosse nervosa, os catarrlios e 
a insomnia. 
Cada cigarro Ura a firma de GSIMáDLT & C' 

DEPOSITO EB PAUIS, d, RUA VHMEHKE 
0 n a s p r i n c i p i e s p h a r m a c i a s . 

A s s o c i a ç ã o A m . d a s C l a s s e s 
L a b o r i o s a s e S o e . B . d o s A l -
f a i a t e s o m a i s C l a s s e s 

( A s s o c i a ç õ e s f e d e r a d a s ) 
Parti;ipa-se aos srs . associados que, 

tendo deixado os serviços destas associa-
ç5es o sr . dr. Antonio F. Vasconcellos, 
foi provido no cargo o sr . dr. Almeida 
Lima, morador na avenida Rangel Pes-
tana, 249. 

Horas da consulta: 7 As 9 e 11 ás 3. 
Us secretários: A. T. de Freitaso. 

Alberto A. Barbosa. 12—1Õ. 

Depurativo de Werncek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 
Ulceras ehronlcas 

D a r l l i r o s 
Eczemas 
F e r i d a s 

R h e u m a t i s m o 
G o d a 

O s c i u / i i r f j i f n i n c n t o s d a 
fiçfatlo o do baço 

e a s a n g i n a s do peito. 

Todas as affecçSes da rieta qns 
«e manifestam em pessSas que ti-
veram enphitis ou rhenmatismo, 
s2o radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
R u a d o s O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

ALUN D O D R . 

FUR6ATIVA8 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
drogarias 

( . . . ) 

A PRISÃO rc VENTRE' 
d l A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 

ORLANDO EANGEL é um Elixir Eupéptico 
Laxativo qae tem em solação todos os 
principia activos da CASCARA SAGRADA 

menca o fermento nocivo; ó o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de tentre habitual e a dyspeyvia gas-
trica; s ão produz cólicas, nem naaseas e Lem diarrhéa. 

Indicação capital 
A constipação is ventre habitual, proveniente ou da preguiça, atonia 

e dilatação do intestino grosso, ou da deücencia dos succos di-
gestivos, muito particularmente da bilis; 

—A constipação d* ventre, que acompanha a gravides e a ama-
mcDtRç&o; 9 

—Â eon3tivação dê ventre consequente fis profissões aiâentarlas; 
—Â constipação de ventre dos bemorrhoidarlos; 
—A constipação d* ventre dos artbriticos e dos gottosoi; 
—A constipação de ventre dos neurasthenleos, dos cliloro-anemtcos, 

em geral ayspeptioos 
—A constipação de ventre das creancas, quasi sempre filhos de 

arthriticos ou nervosos; 
—A djspcpsia gastrica (auto-intoxIcaçSo), como melo elirainador 

das ptomainas, produtindo por essa fôrma a antisepsia ; 
—A dilatação do estomago, typo, segundo Bouchard, das auto-

lntoxicaçCes chronicas de origem intestinal; 
—As affccçõea do fígado, engorgitamento, lithiaae biliar, lcterleia, 

por sua acção Cholagoga. 

P a r a g a r a n t i a exija-se sempre a firma e o nome de ORLANDO RANGEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 — Rio de Janeiro 
Em S. PAULO, Baruol & C. — Em PERNAMBUCO, Galmarfies, Braga & C. 
v— No MARANHÃO, José Esteves Dias — Mo PARA, Cesar Santos ft C, 

Ho CEARA, Qnilherme Rocha â O. 

S A B Ã O RUS! 
M A R A V I L H O S A E S S E H C I A 

TREPARADO DE 

M I M E P A B A D E B A 
Approvado pela nm. janta de byaim dss!a capita! 

Numerosos certificados de_ médicos distinctos c do pessoas do todo critério 
attestai» e préconisant o SABÃO RUSSO para curar 

Queimaduras, Nevralgias, Contusões, líaríhroi, 
Empigens, Panno, Oaspas, Espinhas 

Ddres de cabeça, Ferimentos, Sardas. C h a g a s , 
K u ; | n s ' , e r u p ç õ e s c u l a n ç a s o i n o r i l p i l u r i i s d o i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e t c . 
Excellente para banlios, a única e melhor agua do toilette, remindo em si to-

das as propriedades das mais afamadas. 
Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas de perfumarias. 

D e p o s i t o ( | c r » l 

R u a T h e o p h i l o Ò t f o n í , n . 6 9 

O Cirurgiao-dentistn Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido quo 
seja, em 2< horas, com um processa do 
6iin invençSo. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou n m -
« y o r 8S00Ü. Obtura a ouro por lO.j 

Restaura dentes a ouro, por mnis dú"-
ficii que seja por 25$ a 40Ç. (nío em-

Eregando o processo brusco ilo martcllo). 
impa os dentes o os torna alvos por r>í> 

a 20S- Extrae dentes sem dór por 3>i. 
Coiloca dentaduras com ou sem chapas; 
(lentes a pivot, corôas de ouro e incras-
trações do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dor, mesmo lias pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygi::-

I nicas c com apparelhos dos liiais moder-
I nos, observando 

P r e ç o f i x o 
Tendo inaugurado a Grande Venda Annual—para a li-

quidação de fim do anno, com os preços muito reduzidos 
ein todo o enorme stock de fazendas, novidades e arma-
rinho, convidamos nossos freguezes e exmas. famílias 
visitarem a nossa casa, onde encontrarão 
preços fixos e baratíssimos. e x p o s i ç õ e s 

a 
c o m 

aconselhada 
I summados dâ 

Consultas 
4 da tarde. 

R u a 

rigorosa anti-sepsia, 
íncthodos dos maú con-

cirurgia dentaria, 
operações, das 8 hora» d, 

(ra) 

d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

15-11. 

m — M a * I — 
p u r e z a , c u r a I n o l f e i i s i v o , de a b s o l u t a 

d e n t r o do 4 Q J _ | Q R A S 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o f á 
s e n i a n a s de t r a t a m e n t o com copa-
hiba , c i ibebes, opiatas e in jecções . 
S u a efficacin 6 u n i v e r s a l m e n t e re-
conhecida nas affacçCes d a b e x i g a , 
na c y s t i t o do c ó l o , no c a t a r r n o 

ves ica l , na h e m a t ú r i a . 

Cada Capsula tom impro-.so com 
tinta preta o nomo 

PA.P.IS, 8, rua Vivionno, 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I i Y C E Ü D O S . C O E R Ç Ã O - S . P A Ü I i O 

Hamborg Südamerikanische DampfsohiffFalirts ßesallsolial 
ÍU1VIÇO ÏSI'JIUIAI, ENTRE SANTOS E IIAUBTTRQO, OOH ESOATAJ ÍBLT 

a i o DE JANEIRO, BALLIA • LISIÔA 

Bahia . 
Cordoba 
Tacuman 
Belgrano 

VAFORES A SAU» 

S de dezembro 
10 de 
17 de 
24 de . 

0 rAQtJETE ALLEMiO 

S À O P A U L 
Capt. E. KETELS 

sahirá, no dia 27 do correiitc, para o 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b ô a e H a m b u r g o 
P r e ç o «In* |>«ssa<j«iis de »» c l a s s e p a r « LisbAa, 1 3 5 Í 
A C o m p a n h i a v e n d e puKsarfcnH de 1 » claasa uin 

C b e r b u r g o , p e l o p r e ç o d e l b . U 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia tSm a bordo coiiulieira porluguei Foral 

cem vinho do mesa aos passageiros do 8* claase. 
Todos os paquetes da Companhia sio de construjçSo moderna, lllumiu.iJji i 

inz elcctrica, possuindo esplendidas accommodaçflei para passageiros do l» a 3«cla 
F a r a fretes, passagens o mais inrorniasões, com os agentes: 

E . J o U n s t o n & C o m p , 
BUA DO C01LMEKC10.10-S. PAULO 

Liverpool, Brasil and River Plato Steamer! 
T . I n h a I i a m p o r t é Bolt 

SERVIÇO DE PASSAQEIR09 PARA NEW-ÏOR* 
IlEVELIUS, do Iîio 
TENNYSON, de Santos. 

> do Kio . 
COLERIDGE, do Itio . 

17 da dezembr« 

O PAQUETE 
17 

de Janeiro 

EM S. PAULO (4* dom.) 

LINIMENTO GENEAU 
40 Annos ae Êxito 

S o p p e d * . F O G O 
K OA 

Q u e d a do P e l l o 

Est» precioso Toploo < o nnlro me 
nlMIiliie oCaa»tloo ecara radicilmml« 
em poHcog dias as mnnqiieiraa nous a 
inUjas, as Torcedora». ContoaOea 
T o m o r a a a l n c h a ç 9 e a d a a perna« ' 
Eapara-rSo, Bobre-Cannaa.iK .id.' 

Onaaro an PARIS : 
1 6 5 , r u a Sa in t -Honoré , 165 

. . ^ —- • tm ftxfttt « totrmwlu. 
g w « « r _ a » / n j i t a ç g e a > a r a t a » cvjo amprego j noteivo. • 

üiSfa 
(Villa Mariana) 

E n t r a d a p e l a i « u a 
F r a n ç a P i n t o 

T e l e p h o n e , í { 5 í 
Participamos nos nossos amigos o fre-

gnc7.cs, tanto da capital como do inte-
rior, que temos sempre completo sorti-
mento de plantas fructiferas nacinunes 
estrangeira», a» quaes garantimos liAln 
bem formados c por prenos excessiva-
mente buixos. 

Em krangeiras temos o quo ha de 'lie-
lhor. 

As nossas plantas sao inr,ndada.i vir 
dos principal's estabelecimentos do ttio 
Europa. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado c esmero na embalagem. 

De trinta plantas pnra cima fazemos 
grsnde redacojo de prejos. 

H i o s e i r a s 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica plsnta, a qual se tem tornado 
obrigatória em qualquer jardim ou qnir-
tal . 

A acceitaoão que têm tido nossas ro-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, nío temos poupado sacrifícios para 
enriquecer a nossa já enorme collecgSo. 

AH novidades de 1901 que recebemos 
ir. abril p. p . expol-as-emos a venda 

brevemente, so esperamos que algumas 
muda« se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as. no-
vidades do corrente anno, onde vim al-
gumas roseiras que têm cansado a admi-
ração geral, na Europa, de todos o» en-
tendedores . 

C Â Ü 3 E L I Ã 3 
Temos também o que lia de mais fcelli 

nesta mr.gnifica planta. Ninguém possua 
aqni collec^ao egual á nossa. 

F l a u t a s d o e m a a i o a t o 
Temos sempre grande stock. 
A nossa chácara fie» s 15 minutos do 

centro da cidade. 
6A ESTAÇÍO DE S. JOAQNSF, ha trens 

de meia em meia hora. 
O fregnez que não eonher nossa eh»-

eara, perguntando ao conductor do trem 
o ponto de desembarque, eile lhe d i r í . 

3 0 - 1 5 . . . 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r o s desu jos d o s b o n s a m i g o s do L y c o u . 
l e m b r a n d o - l h e s o m e l o oom q u o p o d e r ã o todos q u o o d e s e j e m , i r 

, ' ? . d 0 . u r ? a " b r , a í l u o c o r r e s p o n d o tSo bem a u m a necoss i -
dado p a l p i t a n t e d a Soe iodade a c t u a f , o q u e a g o r a m a i s quo n u n c a 
Sa? íd08as a " g e n e r o s a p r o t e c ç ã o o do apoio do t o d a s a s a l m a s 

n o s s o s j o v e n s 
t a l e n t o o 

Dir ig idos p o r m o s t r e s h a b o i s o ded icados , 
a r t i s t a s n J o p e d e m o u t r a c o u s a , s i n a o p a t e n t e a r o seu 
n nrmioi n min nnlli/sns .1 - t l ' n . . 

I l l u i n i n n d o a l u z c l e c t r l c a 
Kahirá dc Santos no dia 29 do corrente e do Rio de Janeiro no dia 

dezembro, para 

Bahia« Peraambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l ' e 3» classes, para os portos acima 
hs te paquete proporciona aos passageiros todo o conforto'necessário e itl 

v e n t o t e s ^ e baldeaçio V ' a g C m ^ r a p W a " U 8 V l a ^ ^ « « - - ' 

do B a Z ^ « r a S í . Z e 3 ; a C i S c a d n 0 a ) S , ° ^ J M C ' ' r a « " ' 1 
Os paquetes Teniigson e Bgron tüm camarotes superiores de 1« a 3« d i u J 

custando mais » 2 6 « , cm 1» classe, e $15°° em 3 ' classe, para cada adulto 

E 8 P A ? J L 0 8 e n 3 ° " " "" i a f o r r a í " ' f l c a ' t r a t a ' 3 0 ; 

G E O H . B R O O I E , r u a J o s é B o n i f a o i o . n . 3 5 
Eni SANTOS, com os agentes 1 " J 

P. S. Dampshiro & C., Ld., Rua 15 de Novembro, 2$ 
E no RIO, com os agentes ' 

N O R T O N M E G r A W & a . L D . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 53 

I v ^ S i L i ,? e m d a p ro f i s s iona l quo r e c e b e m n o 
u 0 3 P ° r " m l e « " i m o p o n t o de h o n f a , elles q u e — 

3« a í ? í ° M » í r a 5 a I h ? (
s a l À l d 0 d e s u a s m S o s s e i a u a i p e q u e n o p r de a r t e . Mas p a r a i s to ó p r e c i s o o frahalho. 

i rem 
o r 

, A S e c ç ã o t y p o f c r a p h l c a está. a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
f h l f t i i Ho cond ições , os t r a b a l h o s do M u r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s ! 
H M h T d e l l t t c r M " r a ' Ca tá logos , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s 
do sa t i s facçSo , B o n s p o n t o s e m p re to o c m c é r e s . 

„ „ „ , „ A N e c ç r i o K n c a d c r m n ç í i o en fe i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
Purn « l i i o C i a ? " í 0 1 " ' 0 * ' t o d a a 8 0 r t " de e n c a d e r n a ç ã o do o m t odo pa . i no o h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s e m 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O N O V O V A P O K A L L E M Ã O 

• * L
, * R r r r " n r l í » i C/f icuta , com o m a i o r c u i d a d o e com -ma-

d 0 p r ra io i ra q u a l i d a d e , move i s do q u a l q u e r Rcnero i m o b i l i a 
m o b i l ' a " c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s do espe lhos 

A p a r a d o r e s a d o u s corpos , Mesas s e e r e t e r i a s p a r a oscriD M i o s e 

taOlraÄrÄbilhaTDtOd0 l R r e i a g c n u S e x o r i o s ' 
ZycÂ.Qj í-r.posifâu permanente annexa d Livraria do 

. * ? ® r r a r , ™ 1 , e a M e c h o i i l c » e x e c u t a m o b r a s de c o n s t r u c -
í e r r o 1 Coneer tSs f ' C a m a S ° d l v 0 r 8 0 s t r a b a " ' 0 3 f o r j a d o ? 5 S 

,,„ h A . » « « « S o M a r m o r i s t a , c E s r n l p t o r p n sob a d i reccSo 
^ p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s d i m í n s O e . V d e -
P r a i ; - e s c a d a s , t u m u l o s , g r a d e s , faz e x e c u ç õ e s em g r a n i t o a r t flcial 
l a v o r e s e m m o s a i c o , c ruc i f i xos , e s t a t u a s b » « " » o « r i i n e i a i , 

« © H S è S « 
Ä H Ä Ä ^ ä s b » 

M. » . a . d e c k e n 
d a d e z e m b r o , para 

necessário 
ças , 

r , , , , p r a p a r a c a l ç a d o s de t o d a a esDeei» 
L " a „ ^ ° m e n 8 ' 8 e n h o r a a 6 c r e a n ç a s - faz i n c e r t o s com g r a n d * e s m e r o . 

AH F n c o m m n n i l a » podem 
íyceu do Sagrado òoratào de Jesus. 

ser dirigidai ao Director do 

A pedido tos Senhores Commitimtes jrSo os mestres ds \ 
fertj-as residências para receber suas jm-iadasnrdjm^, 

- n"r 0 P"0 d" esmola ao orpham desamparada correspci U a 
nlo -ixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrurçOo e hoMtíal-o pofé o trabnlho . 
regenerai-o e pôr em tuas mãos uma f*nte de ri«««»«. 

lllaminado a Int electrica 
' OMMANDANTE : 

Sahirá de Santos, em 3 
B I O DE J A N E I R O 

BAHIA, M A D E I R A LISBOA, 
A N T U É R P I A eBBEMEl 

levando passageiros. 
( „ , P r ® Ç * « d a s p a s s a g e n s , d e 1» c l a s s e p a r a R ^ 
t e r e i a m , A n t u e r p i a e B r e m e n , m a r o o o 4 0 0 . 

M í t ; ' t e P a q u e t e t e m W a s e m o d e r n a s a ô c o m m õ d a ç ó e s i 
• o o T a bordo c ] a H U m ' ^ c o . i n h s i r o p o r t « 

M S X X r r V ? c l » a a * paro L i o b a s , I 
D*' í c I u m d o T!Dho de mesa, r é i s I 3 S S 0 0 0 
Kecebe passageiros para as irhas dos Açôres. 

o s a g e n t e s 1 * 9 8 8 8 8 6 " 8 ' f r e t e S ® m a i a i n f o r m » ? ö M , t r a t a - s e 

Zerrenner, Bülow & 
I » - • r s * M o n i e A l e g r e , l O - S a n t o n 

R " * 8 1 — S , 


